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LIDERANÇA DE 
CANDIDATOS 
DO DEM EM 
TRÊS CAPITAIS DEIXA 
SENADOR JOSÉ 
AGRIPINO ANIMADO

4. RODA VIVA

Duas semanas após o início da 
campanha eleitoral, candidatos 
começam a poder contar com 
cartazes, santinhos e outras balas 
para ganhar a guerra da eleição. 

Além de autuar operadora em Natal, 
Procon vai propor à Anatel multa 
nacional de R$ 250 mil. Em Brasília, 
Justiça nega liminar para liberar 
novas vendas de chips e pacotes.

ONOFRE LOPES 
DARÁ APOIO AO 
WALFREDO GURGEL

PROPAGANDA 
POLÍTICA COMEÇA 
A PINTAR POR AÍ

TIM É AUTUADA 
E MULTA PODE SER 
DE ATÉ R$ 500 MIL

12. CIDADES

9. POLÍTICA

3 E 5. PRINCIPAL

11. CIDADES

8. ECONOMIA

GIGANTE DA HOTELARIA 
MUNDIAL QUER UMA 
VAGUINHA NA COSTEIRA
/ TURISMO / MGM, MAIOR GRUPO HOTELEIRO DO MUNDO, QUE ERGUER HOTEL NA ORLA DE NATAL E 
OUTRO NO LITORAL NORTE. REPRESENTANTES CHEGAM AMANHÃ PARA REUNIÃO COM GOVERNO

WWW.IVANCABRAL.COM

MÉDICOS VÃO 
PEDIR SOCORRO 
À OAB/RN

SECRETÁRIO QUER 
CORREGEDORIA PARA 
O SETOR CARCERÁRIO

PRODUTORES DE 
LEITE QUEREM 
R$ 100 MILHÕES

Justiça nega pedido contra ponto 
eletrônico e Sinmed quer ajuda 
da OAB para impedir fi scalização 
da jornada de trabalho.

Empresário apresentam plano 
de salvamento do rebanho; e 
governo cria comissão para 
debater sugestões dadas.  

12. CIDADES 2. ÚLTIMAS

 ▶ Familiares e amigos 

acompanharam a vitória do 

lutador natalense.  NOVO 

JORNAL acompanhou a 

torcida deles

A 31ª primeira vitória do 
natalense Renam Barão no 
UFC não representa apenas 
mais uma luta vencida. 
Agora, ele é o campeão 
interino na categoria peso-
galo; é o primeiro potiguar 
a conseguir isso e ainda 
coloca o Brasil como país 
com mais títulos no UFC.

16. ESPORTES

 ▶ Após denúncia de indícios de corrupção, secretário Kércio Pinto diz que punições tem de ser exemplares
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Editor 

Everton Dantas

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

REPRESENTANTES DE ENTIDADES em-
presariais e rurais foram ontem 
até a governadoria para pleite-
ar medidas mais efi cazes na pro-
dução de leite no Rio Grande do 
Norte e “salvar o rebanho bovi-
no do estado”. Entre outras coi-
sas, os empresários solicitam R$ 
100 milhões em crédito para pro-
dutores do semi-árido. O gover-
no deu como resposta a formação 
de uma comissão para estudar as 
medidas que podem ser tomadas 
e a primeira reunião do grupo, que 
envolve secretarias de Estado e as 
mesmas entidades empresariais, 
deve acontecer amanhã. 

Uma das reivindicações dos 
produtores foi o aumento do pre-
ço do litro do leite de R$ 0,93 para 
1,06. Porém, o governo está dis-
posto a aumentar o preço do litro 
até R$ 1, como adiantou o secretá-
rio estadual de Agricultura, Beti-
nho Rosado. 

Os criadores também alertam 
para a falta de milho na Compa-
nhia Nacional de Abastecimento 
(Conab), além do aumento nos pre-
ços de mercado de grãos. “O pre-
ço da saca de soja (de 50 kg) subiu 
muito rápido de R$ 45 para R$ 70”, 
disse o presidente da Federação de 
Agricultura e Pecuária do Rio Gran-
de do Norte (Faern), José Vieira. 

Ele também reclamou da falta 
de repasse, por parte do governo, 
do aumento recentemente conce-
dido ao preço do litro do leite. “Até 

agora, nenhum produtor recebeu 
nada”, disse ele. Betinho Rosado 
falou que o pagamento deve ini-
ciar nesta quarta-feira, de manei-
ra retroativa. 

O presidente da Associação de 
Norte-riograndense de Criadores 
(Anorc), José Teixeira de Souza Jú-
nior, entregou ao governo um pro-
grama para a “salvação do reba-
nho” na seca de 2012. 

Entre os principais pontos es-
tão a concessão de crédito rural, 
medidas de alimentação do reba-
nho, desoneração tributária, mo-
difi cações de tarifas de energia elé-
trica consumida pela irrigação, li-

beração mais ágil de licenças am-
bientais e programas de compras 
de rações e insumos. 

O programa da Anorc suge-
re que sejam concedidos R$ 100 
milhões aos produtores rurais in-
seridos no polígono das secas. 
“Essa linha de crédito emergencial 
deve chegar ao produtor na for-
ma de rito sumário, sem burocra-
cia, dado o caráter de emergência 
da situação”, expressa o documen-
to. O dinheiro seria intermediado 
pelo Instituto de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural do Rio Gran-
de do Norte (Emater), que recebe-
ria do governo o amparo político, 

material e fi nanceiro para garantir 
a irrigação fi nanceira. 

O pedido é fundamentado em 
uma medida provisória do gover-
no federal, instituída em abril e 
que determina a concessão de li-
nhas de crédito especiais a muni-
cípios da região Nordeste em situ-
ação de emergência ou estado de 
calamidade pública. 

A quantidade de famílias que 
necessita ser atendida pelo crédito 
rural, segundo os produtores che-
ga a 25 mil. Considerando o gado 
bovino e caprino, o fornecimento 
de leite deve chegar até 650 mil li-
tros por dia. 

PARA SALVAR O LEITE
/ AGROPECUÁRIA /  PRODUTORES APRESENTAM PLANO DE SALVAÇÃO DO REBANHO 
AO GOVERNO, QUE ANUNCIA CRIAÇÃO DE COMISSÃO PARA DEBATER O ASSUNTO

 ▶ Agropecuaristas explicam à Rosalba Ciarlini os detalhes das sugestões apresentadas

VANESSA SIMÕES / NJ

A GOVERNADORA ROSALBA 
Ciarlini pretende convocar 
extraordinariamente a 
Assembleia Legislativa. Em 
pauta, a discussão do projeto 
de lei que remunera os 
servidores da Universidade 
do Estado do Rio Grande do 
Norte (UERN) e outro que 
trata do parcelementos de 
dívidas junto à União. O ofício 
foi enviado à AL ontem à tarde. 

O governo pretende 
reestruturar a remuneração de 
ocupantes de cargos públicos 
de provimento efetivo, como 
é o caso dos professores e 
técnicos administrativos, 
na UERN. “É inegável que 
os professores e técnicos 
administrativos da UERN, 
no regular exercício de suas 
atribuições, contribuem de 
forma decisiva para o êxito 
do processo de formação 
acadêmica dos estudantes 
universitários”, disse a 
governadora. 

Quanto ao 
reparcelamentos de dívidas 
com a União, a proposição 
oferece recursos do Fundo 
de Participação dos Estados 
(FPE) como garantia do 
adimplemento das prestações 
referentes ao parcelamento 
e como medida necessária à 
implementação do disposto na 
futura Lei.

Na mensagem, a 
governadora explica que 
a parte maior dos débitos 
a serem reconhecidos e 
parcelados é consequente de 
procedimentos adotados pela 
maioria dos órgãos do poder 
executivo no período de junho 
a setembro de 2010, referentes 
às competências dos meses de 
maio a agosto daquele ano.

FOLHAPRESS

A ECONOMIA BRASILEIRA gerou 
120 mil postos formais de 
trabalho no mês passado, o 
segundo pior resultado para 
o mês de junho dos últimos 
dez anos, divulgou ontem o 
Ministério do Trabalho. Com 
isso, o número de vagas com 
carteira assinada criadas no 
primeiro semestre de 2012 
somou 1,048 milhão, uma 
queda de 26% na comparação 
com o mesmo período 
do ano passado. Segundo 
economistas, a diminuição 
do número de novas vagas 
é um refl exo esperado do 
desaquecimento da atividade 
econômica, que vem 
mostrando fraqueza desde 
o ano passado. Eles avaliam, 
no entanto, que o impacto 
da piora da atividade no 
mercado de trabalho não foi 
forte até agora. “Dada a crise 
externa e a desaceleração do 
crescimento no Brasil, gerar 
mais de um milhão de vagas 
no primeiro semestre é um 
número surpreendentemente 
positivo”, afi rma o economista 
João Saboia, da UFRJ. Com a 
economia em marcha lenta, 
economistas passaram a 
prever que o crescimento 
econômico do país neste ano 
será inferior ao do ano passado 
(2,7%). O emprego e a renda, 
entretanto, mantêm certa 
resistência. Embora abrindo 
menos vagas, todos os setores 
abriram postos de trabalho no 
semestre, inclusive a indústria, 
cuja produção recua desde o 
início do ano. A maior queda 
na geração foi observada no 
comércio, que gerou 53,6% 
menos postos na primeira 
metade de 2012 ante o mesmo 
período de 2011. 

Os produtores divulgaram a 
necessidade de 100 mil tonela-
das de grãos até dezembro para 
garantir a alimentação do re-
banho, cuja distribuição é feita 
principalmente pela Conab, que 
tem enfrentado problemas de 
escassez de grãos. 

Uma outra sugestão dos 
agropecuaristas é uma negocia-
ção com as usinas processado-
ras da cana-de-açúcar visando a 
reserva de bagaço de cana para 
alimentação do gado durante a 
estiagem, além da aquisição do 

estoque previsto de bagaço de 
cana para as safras de 2012 e 
2013, em troca de compensação 
tributária do ICMS pago pelas 
usinas. Também pode ser uti-
lizada a cana disponível em fa-
zendas produtoras. 

Para os empresários, a pro-
dução do alimento para o re-
banho pode ser aumentada de 
duas maneiras: a primeira é ex-
pandir a área de irrigação que 
dispensa o licenciamento do 
Instituto de Defesa do meio Am-
biente (Idema). Hoje, esta área 

é correspondente a um hecta-
re. As entidades pleiteam o au-
mento para cinco hectares. Para 
isso, será necessário auterar 
uma portaria do Idema. 

Em segundo lugar, foi solici-
tado o aumento limite de perfu-
ração dos poços tubulares (de 
50m para 70m) que dispensam a 
licença do órgão ambiental. 

A desoneração da tributa-
ção dos insumos utilizados na 
alimentação do rebanho foi ou-
tro ponto reivindicado, além da 
concessão de crédito presumido 
de 100% sobre o ICMS na indús-
tria de laticínios e a tributação 
de leite in natura com origem 
em outros estados. 

O secretário de Agricultu-

ra, Betinho Rosado, lamentou a 
falta de pagamento do aumen-
to do preço do litro do leite e 
garantiu que ele será feito nes-
ta quarta-feira. E adiantou  que 
o preço do leite poderá ser rea-
justado para R$ 1 por litro. Mas 
ele disse que continuará com-
prando leite em pó, a contragos-
to dos produtores, pois, segun-
do ele, existe um défi cit entre as 
famílias de 50 mil litros de lei-
te por dia e os criadores não es-
tão com condições de atender a 
essa demanda. 

A comissão do governo será 
formada pela Emater e outras 
secretarias de Estado, além de 
entidades como o Sebrae, a Fa-
ern e a Anorc.

A DIRETORIA DO Flamengo deci-
diu ontem que Joel Santana não é 
mais treinador do clube. A senten-
ça chegou menos de seis meses 
após a última troca no comando 
do time, quando Vanderlei Luxem-
burgo foi dispensado. As recentes 
mudanças signifi cam para o clu-
be mais dívidas a serem pagas. Ao 
contratar um novo comandante, o 
clube deverá usar cerca de R$ 850 
mil da folha de pagamento com 
técnicos. Neste valor estão conta-
bilizadas as dívidas do clube com 
Joel e Luxemburgo, e os salários do 
novo treinador -Dorival Jr. é o favo-
rito. A demissão de Luxemburgo, 
em fevereiro deste ano, por exem-

plo, saiu cara. O treinador recebia 
na Gávea cerca de R$ 500 mil e, 
quando foi dispensado, tinha qua-
tro salários atrasados. Havia ainda 
uma multa rescisória em seu con-
trato que chegava a R$ 4 milhões. 
A dívida foi negociada e o clube 
paga ao técnico, que está atual-
mente no Grêmio, cerca de R$ 350 
mil por mês até o início de 2013. 
Somado a esse débito, agora vem 
uma dívida com o recém-demiti-
do Joel Santana. O treinador não 
abrirá mão de receber a multa res-
cisória do acordo. O novo rompi-
mento custará aos cofres fl amen-
guistas R$ 1 milhão aproximada-
mente. É a soma de 50% dos salá-

rios que Joel receberia até o fi m do 
ano, quando terminaria o seu con-
trato com o time. A quantia deve 
ser negociada e parcelada. A di-
retoria fl amenguista imagina que 

conseguirá pagar mensalmente a 
Joel R$ 200 mil para quitar a dívi-
da. Assim, só com os dois últimos 
treinadores, o Flamengo irá pagar 
R$ 550 mil por mês. 

GARANTIA DE ALIMENTO 
PARA O REBANHO

GOVERNADORA 
VAI CONVOCAR 
ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA

EMPRESÁRIO 
PASSA POR 
AVALIAÇÃO 
PSIQUIÁTRICA

CRIAÇÃO DE 
VAGAS PERDE 
FÔLEGO EM 
JUNHO

PÚBLICO INVADE 
CENTRO PARA 
VER TOCHA 
OLÍMPICA

/ URGÊNCIA /

/ CACHOEIRA /

/ EMPREGO /

/ LONDRES 2012 /

TIME DEMITE JOEL 
E AUMENTA DÍVIDAS

/ FLAMENGO /

 ▶ Saída de Joel representa pelo menos R$ 1 milhão a mais de dívidas 

 RICARDO RAMOS / FOLHAPRESS

CRIANÇAS BRINCANDO NA areia, 
pulando, pessoas sentadas 
na grama, pais correndo 
atrás dos fi lhos. Parecia o 
cenário de um dia no parque. 
Mas era o principal centro 
de treinamento da delegação 
brasileira em Londres. O 
Crystal Palace foi invadido 
ontem por centenas de 
pessoas que foram assistir à 
passagem da tocha olímpica. 
A equipe de atletismo que 
treina ali deixou caixa de 
areia, colchão e pista para 
as crianças brincarem 
e assumiu o posto de 
espectadora. 

Com câmeras e celulares 
nas mãos, os atletas 
brasileiros fotografaram tudo, 
do início ao fi m, e posaram 
para foto ao lado de Marlon 
Devonish, medalha de ouro 
no 4 x 100 m dos Jogos de 
Atenas-2004, que carregou 
a chama por alguns metros. 
“É emocionante, o fogo [de 
participar da Olimpíada] 
acendeu. Vai caindo a 
fi cha aos poucos. Tem 
que segurar a ansiedade”, 
afi rmou a saltadora Keila 
Costa. Hoje também houve 
o hasteamento da bandeira 
brasileira na Vila Olímpica. 
Mas o evento foi esvaziado 
pela concentração dos atletas 
do país no Crystal Palace.

UM DIA ANTES de participar 
de audiência na Justiça 
Federal em Goiás, o 
empresário Carlinhos 
Cachoeira passou ontem 
por duas avaliações 
psiquiátricas: uma por seu 
médico particular e outra 
por um perito criminal. 

As avaliações foram 
um pedido da defesa de 
Cachoeira. Ele foi atendido 
pelo psiquiatra Antônio 
Frota, por cerca de meia 
hora. Além disso, um perito 
indicado pela Justiça Federal 
fará relatório para o juiz 
responsável pelo caso. 

A partir da avaliação, o 
magistrado poderá decidir 
se Cachoeira permanece 
preso preventivamente 
ou se poderá responder 
ao processo em liberdade. 
“Estamos preocupados 
com o estado de saúde 
dele”, disse a advogada 
de Cachoeira, Dora 
Cavalcanti. O empresário 
foi transferido ontem de 
presídio em Brasília para a 
sede da PF em Goiânia para 
participar de audiência. 
A mulher de Cachoeira, 
Andressa Mendonça, 
esteve no local e enviou 
um bilhete ao marido. No 
papel, dizia que o amor 
entre eles “era mais forte 
que tudo” e que estava 
rezando pelo empresário. 

R$ 100 MI
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Editor 

Everton Dantas

Além do Procon, o NOVO JOR-
NAL visitou quatro pontos de ven-
da da Tim na cidade e tentou, 
como cliente usual, adquirir um 
chip da operadora em cada um - 
todas as vezes sem sucesso. En-
quanto os vendedores das duas lo-
jas ofi cias visitadas estavam à par 
de toda a situação e prontamente 
informavam que não podiam ven-
der os chips, os comerciantes das 
duas bancas se recusaram a ven-
der apenas por terem ouvido falar 
da proibição da Anatel e temerem 

ser penalizados de alguma forma.
Foi o caso da Banca Práti-

ca João Maria, na Avenida Afon-
so Pena. Os vendedores não ape-
nas não venderam o chip da Tim, 
como se negaram a vender os 
chips da Oi e da Claro, empresas 
cuja venda de novas linhas está 
suspensa em outros estados do 
país. “Temos os chips no estoque, 
mas não vamos vender. Na rádio 
falou que a Anatel ia aplicar mul-
ta para quem vendesse, por isso 
não podemos oferecer nenhum”, 
contou um deles, afi rmando ain-
da que não chegaram a ser conta-
tados por nenhum representan-
te da Tim que o tivesse informa-
do da situação.

Já na Super Banca Espacial, 
na Avenida Praia de Ponta Ne-
gra, a vendedora havia sido infor-
mada pelo proprietário do local 
a não vender apenas os chips da 
Tim. Apesar de as notícias sobre 
a determinação da Anatel já cir-
cularem desde semana passada, 
ela contou que não percebeu ne-
nhum impacto negativo nas ven-
das dos chips até ontem, quando 
foi instruída a não os vender mais. 
“A gente vendia uns quatro ou cin-
co por dia. Até esse sábado não 
foi diferente, vendemos por aí. Só 
agora que vamos parar de ven-
der”, afi rmou.

Caso alguma banca ou cigar-
reira seja pega pelo Procon ven-

dendo chips da operadora, tan-
to o estabelecimento quando 
a própria Tim serão multados. 
Araken Farias relata que as pe-
nalidades serão aplicadas inde-
pendente da alegação da empre-
sa de não ter controle sobre os 
pontos de venda informais. “Se 
não tem controle, era para ter”, 
ressaltou o coordenador geral. 
“A Tim garantiu que mesmo os 
clientes que consigam comprar 
os chips em bancas e cigarreiras 
não vão poder habilitá-los, mas 
caso o produto seja vendido tan-
to a loja quanto a operadora ain-
da serão multados”, ressaltou.

Apesar de ter sido enqua-
drada pelo Procon/RN por fa-
zer anúncios de portabilidade, 

a loja da Tim na esquina da Ale-
xandrino com a Prudente não es-
tava vendendo chips. O vende-
dor abordado pela reportagem 
do NOVO JORNAL disse apenas 
que “em breve” os serviços esta-
riam regularizados. Ele também 
afi rmou que as vendas transcor-
reram normalmente e não foi de-
tectado nenhuma queda notável 
nas vendas das novas linhas até 
essa segunda. 

A outra loja ofi cial da opera-
dora que foi visitada pelo NOVO 
JORNAL fi ca na Rua João Pessoa. 
Assim como nos outros três pon-
tos de venda já citados, nenhum 
chip, pacotes de dados ou novas 
habilitações podia ser feita no 
estabelecimento.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

O PROCON/RN AUTUOU e prevê mul-
ta de aproximadamente R$ 500 
mil contra a TIM. A infração foi 
descoberta por uma vistoria que 
está sendo realizada pelo órgão 
em pontos de revenda da opera-
dora no estado. A multa foi moti-
vada por anúncios promocionais 
expostos nas etiquetas de preço 
dos aparelhos de uma das lojas da 
empresa, que anunciavam vanta-
gens para o cliente que trocasse 
sua operadora pela Tim (a chama-
da portabilidade), o que também 
foi proibido pela agência.

Segundo o coordenador ge-
ral do programa, Araken Farias, 
a irregularidade foi constata-
da logo no segundo estabeleci-
mento vistoriado pelo Procon, a 
loja da Tim localizada na esqui-
na da Avenida Prudente de Mo-
rais com a Avenida Alexandri-
no de Alencar. “Recolhemos 36 
anúncios internos que anuncia-
vam descontos na hora de com-
prar uma linha da Tim se usasse 
o número da sua antiga operado-
ra. Para nós, se estava anuncia-
do podia ser feito. Por isso deci-
dimos aplicar a multa, apesar de 
eles não estarem vendendo no-
vos pacotes de dados”, explica. 

Além da multa que será apli-
cada à loja (o valor de R$ 500 mil 
é uma estimativa de Araken Fa-
rias baseada no faturamento da 
loja e no histórico de multas da 
empresa no estado), o coordena-
dor informou que o Procon/RN 
entraria em contato com a Ana-
tel para que fosse aplicada uma 
multa nacional de R$ 250 mil à 
operadora.

O coordenador explicou que 
as últimas multas aplicadas con-
tra a TIM no estado foram todas 

em torno de R$ 380 mil. E que 
por conta desses valores anterio-
res, acreditava que a nova multa 
não fosse menor que os R$ 400 
mil. Para defi nir esse valor, o Pro-
con aguarda o recebimento de 
documentos por meio dos quais 
vai detalhar a punição. Tais in-
formações incluem os dados de 
faturamento da loja/operadora 
multada. 

Araken Farias estimou que 10 
lojas de Natal - incluindo cigar-
reiras, bancas de revistas e ou-
tros pontos de venda informais - 
seriam vistoriados nessa ontem. 
Hoje, a vistoria acontecerá em 
estabelecimentos da Grande Na-

tal e na quinta-feira deverá par-
tir para Mossoró. Ao todo, cerca 
de 30 pontos de venda passarão 
pelo pente fi no do Procon. Caso 
ainda persistam os indícios de 
infração, novas vistorias poderão 
ser realizadas.

Na quarta-feira, será realiza-
do um encontro em Recife com 
todos os Procons estaduais do 
país. Segundo o coordenador ge-
ral do programa potiguar, será 
discutida a possibilidade da sus-
pensão de vendas da operadora 
Oi nos estados em que a medida 
ainda não vigore. No Rio Grande 
do Norte, a Oi vem atrás apenas 
da Tim no ranking das multas e 

reclamações. 
“Vamos elaborar um relatório 

e enviar à Anatel para que as ven-
das da Oi também sejam suspen-
sas. Se a Anatel não suspender, 
vamos analisar a possibilidade 
de cada Procon aplicar a suspen-
são por si mesmo. Precisamos re-
gularizar os serviços de telefonia 
o mais rápido possível, é impos-
sível continuarmos do jeito que 
está hoje”, comenta Farias.

MEDIDA
A determinação da Anatel 

para suspender as vendas de no-
vas linhas foi anunciada dia 18 
e entrou em vigor ontem. Após 

analisar reclamações de consu-
midores e constatar defi ciências 
no serviço prestado pelas empre-
sas telefônicas do país à popula-
ção, a agência decidiu suspender 
as vendas de novas linhas da Tim 
em 19 estados do país. 

A venda de novas linhas da 
Oi também foi vetada em cin-
co estados, enquanto a Claro foi 
proibida de vender em três. Cada 
prestadora tem um prazo de trin-
ta dias (contados a partir do dia 
18) para apresentar um plano de 
melhorias em seu serviço - até lá, 
as vendas de cada uma continu-
arão suspensas nos respectivos 
estados.

VENDEDORES ATENTOS

A TIM GARANTIU QUE 
MESMO OS CLIENTES 
QUE CONSIGAM 
COMPRAR OS CHIPS EM 
BANCAS E CIGARREIRAS 
NÃO VÃO PODER 
HABILITÁ-LOS, MAS 
CASO O PRODUTO SEJA 
VENDIDO TANTO A LOJA 
QUANTO A OPERADORA 
AINDA SERÃO 
MULTADOS”

Araken Farias
Coordenador do Procon/RN

A Tim é a operadora campeã 
em multas no Rio Grande do Norte. 
De acordo com Araken Farias, a 
soma total das multas aplicadas 
à empresa  no estado chega a 
R$ 30 milhões - são cerca de 
100 processos movidos contra 
a operadora no Procon estadual. 
Com a suspensão determinada 
pela Anatel, a expectativa do 
coordenador é que a empresa seja 
penalizada por um número ainda 
maior de infrações. “Até o fi m do 
ano, acredito que o valor das multas 

aplicadas à Tim chegue até R$ 100 
milhões”, estima.

A grande maioria das multas é 
motivada por cobranças indevidas. 
Logo em seguida vêm as penas por 
não comparecimento às audiências 
do Procon e por má prestação 
de serviço. “Eles (da Tim) nunca 
comparecem às nossas audiências. 
Já a má prestação de serviço é 
caracterizada pelo não cumprimento 
de serviços que estavam previstos 
no contrato assinado pelo cliente”, 
relata o coordenador.

CAMPEÃ DE MULTAS NO RN

Através de uma nota, a 
Tim declarou ter informado toda 
equipe de venda dos 18 estados 
e do Distrito Federal sobre a 
suspensão da habilitação das 
vendas e serviços a partir dessa 
segunda0feira. Além disso, a 
empresa também informou ter 
customizado seus sistemas de 
tecnologia para garantir que 
nenhuma nova habilitação possa 
ser realizada, mesmo nos casos 
que o chip é comercializado 
por revenda indireta, como nas 
bancas e cigarreiras.

A empresa contou que 
todos serviços prestados para a 
base atual de clientes que não 
caracterizem uma nova ativação e 
não tenham alteração no número 
da linha ainda estão liberados. 
Os serviços bloqueados ao 
clientes são os de portabilidade, 
mudança de área de registro 
(troca de DDD) e transferência 
de titularidade. Na nota, ainda há 
uma recomendação da empresa 
para que os consumidores não 
comprem chips nos estados em 
que a suspensão vigora mesmo 
que os encontrem em bancas e 
cigarreiras - segundo a própria 
Tim, são mais de 300 mil pontos 
de venda em todo o país.

Quanto à multa que o Procon/
RN disse que iria aplicar na loja 
da Tim que anunciava os serviços 
de portabilidade, a empresa 
enviou a seguinte resposta por 
email, através de sua assessoria 
de imprensa: “A Tim informa 
que não tem conhecimento da 
referida autuação e reafi rma que 
está cumprindo integralmente a 
determinação da Anatel”.

O QUE DIZ A TIM

PROMOÇÃO

/ TELEFONIA /  PROCON AUTUA E DEVE MULTAR A TIM EM 
APROXIMADAMENTE R$ 500 MIL. E AINDA VAI PROPOR À ANATEL 

QUE  APLIQUE MULTA NACIONAL DE R$ 250 MIL À OPERADORA

CARA

 ▶ Loja da Tim na Prudente não vendia novos chips, mas anunciava promoção relativa à portabilidade, prática considerada irregular segundo o Procon 

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Nas bancas visitadas pelo NOVO JORNAL, vendedores estão sabendo que a Anatel vai punir todos os que venderem novos chips da TIM  
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Editor 

Carlos Magno Araújo

A REGRA É CLARA
Na declaração de bens dos 

candidatos vale a mesma regra do 
contribuinte do Imposto de Renda 
para a avaliação de bens: o registro 
é do valor histórico de aquisição, 
sem necessidade de reavaliação. 
O resto é fuxico ou desinformação.

PONTO FINAL
Diógenes da Cunha Lima já 

colocou o ponto fi nal no livro “O 
natalense”, onde registra fatos da 
vida do governador da Paraíba, 
Ronaldo da Cunha Lima, ligado a 
Natal, inclusive seu encontro com 
Luís da Câmara Cascudo. Dióge-
nes pretende fazer o lançamento 
do livro, ainda em agosto, na ci-
dade de Campina Grande.

QUARTO DE MILHA

Criadores de cavalos Quar-
to de Milha de todo o Brasil vão 
se encontrar em Natal, sexta-fei-
ra, para o “Natal Quarter Horse”, 
leilão realizado pelos haras Bom 
Pasto (de Júnior Teixeira) e Ver-
tente (de José Sally). Um leilão 
com 50 lotes em oferta programa-
do para o Parque de Exposições 
de Parnamirim. Aníbal Ferreiro, 
famoso leiloeiro é que vai cantar 
os lances do quinto leilão realiza-
do pelos seus promotores.

BOM COMEÇO
O senador José Agripino re-

tornou a Brasília animado com 
as notícias que recebeu no fi m 
de semana. Seu partido, o DEM, 
segundo as pesquisas divulga-
das  está saindo na frente, com 
seus candidatos a prefeito, lide-
rando as pesquisas de intenção 
de votos em três capitais brasi-
leiras: Aracaju ( João Alves); For-
taleza (Moroni Torgan) e Salva-
dor (ACM Neto).

A manutenção do partido está 
diretamente ligada ao seu desem-
penho da eleição de 7 de outubro.

NOVO PROJETO
Segundo a revista Época, 

o projeto da prefeita Micarla 
de Sousa para o próximo ano é 
abrir uma sucursal da Igreja Ba-
tista de Alagoinha, de Belo Hori-
zonte, em Natal. Segundo o colu-
nista Felipe Patury, antes, Micar-
la pretende partir para um retiro 
espiritual em Miami, onde vai re-
carregar as energias.

SOLA DE SAPATO
Iniciada ofi cialmente, a campanha eleitoral conti-

nua numa fase traduzida como de “esquente”. Depois 
das convenções e antes do início da hora decisiva, a par-
tir da propaganda gratuita no rádio e na televisão, pou-
ca coisa pode mudar. Até lá o campo se torna muito res-
trito para uma ação efi caz na busca do voto do eleitor, 
pela impossibilidade de utilização dos meios de comu-
nicação de massa. Depois da falência dos comícios, da 
proibição dos shows e da inviabilidade das antigas passe-
atas não dá para pensar em grandes mobilizações.

Na primeira semana de campanha, à maioria dos candidatos 
restou, apenas, o que os marqueteiros defi nem como “gastar sola 
de sapato”. Gastar sola do sapato é tentar conquistar visibilidade 
com as restrições impostas pela legislação eleitoral no uso dos 
meios de comunicação e da falta de interesse do público.

Conseguir visibilidade numa cidade com 800 mil habitantes 
– como é o caso de Natal – não é tarefa fácil. E gastar “sola de 
sapato” pode ser uma forma do candidato não fi car parado, e se 
apresentar na disputa. Sobretudo numa eleição em que dois con-
correntes já haviam participado de várias eleições majoritárias 
tendo exercido cargos no Executivo, tornando-se muito mais con-
hecidos que os concorrentes.

Até por inércia, estes são os nomes que conseguem maior ín-
dice de intenção de votos nas pesquisas realizadas. Inclusive nas 
que foram aplicadas depois das convenções.

A bem da verdade, na prática, a campanha não começou por 
mais importante que seja vantajoso aparecer na liderança das 
pesquisas (Rosalba Ciarlini, há dois anos, partiu em primeiro 
lugar e conseguiu se manter na dianteira até a hora do voto. O 
grande feito da atual governadora foi, justamente, suportar os 
ataques que lhe foram dirigidos em diferentes momentos de pro-
cedências diversas).

O quadro eleitoral de Natal foi construído dentro de uma reali-
dade, modifi cada na última hora. Em todas as simulações apare-
cia o nome da prefeita Micarla de Sousa, que terminou desistindo 
de manter a sua candidatura. Trata-se de um momento impor-
tante na disputa.

Com Micarla candidata, o candidato que conseguisse aparec-
er como representando o voto contra ela, já tinha um discurso, 
diante da “ameaça” da manutenção de sua administração. Este 
cenário não existe mais, e deve pautar os programas a serem apre-
sentados no horário gratuito na televisão.

Para todos os disputantes, inclusive para os que estão lideran-
do a corrida eleitoral, o maior desafi o é levar a eleição aos assun-
tos de interesse da grande maioria silenciosa, armada de muitas 
desilusões diante de uma realidade apresentada na campanha 
política e o que vem ocorrendo depois da posse.

Aí entra em campo o horário eleitoral gratuito, que só vai 
começar dentro de mais cinco semanas. Até lá é muito difícil que 
se registre alguma mudança no quadro das pesquisas. Por mais 
sola de sapato que se gaste.

 ▶ Dentro de dez dias o Brasil vai se ligar 
no julgamento do Mensalão. Ou da ação 
penal 470 como preferem os petistas.

 ▶ José Maria Vilar troca a 
superintendência do Banco do Nordeste 
em Natal pela superintendência de 
gerenciamento estratégico, em Fortaleza.

 ▶ Será amanhã o lançamento do livro 
de Ana Maria Cascudo sobre o seu avô, 

Teotônio Freire.
 ▶ A Secretaria de Relações Institucionais 

da UFRN botou no ar um novo site onde 
divulga ações de mobilidade acadêmica.

 ▶ Estreou, ontem, no canal 50 
da Cabo Telecom, o programa 
“Sentença”, apresentado pelo 
advogado Cyrus Benevides.

 ▶ Ney Júnior usa a internet para chegar 

ao eleitor. Criou a “TV 25125” no You 
Tube: www.youtube.com/tv25125.

 ▶ O uniforme azul do América não está 
com nada. América é encarnado!

 ▶ George Wilde, o natalense da 
equipe de João Santana foi transferido 
para Belo Horizonte. Vai fazer a 
campamha de Patrus Ananias.

 ▶ Hoje completa 85 anos da 

inauguração do prédio da Associação 
Comercial, no bairro da Ribeira.

 ▶ Quem indicou Renan Rego para clicar 
a capa da Playboy foi a própria Mari 
Paraíba, que já havia sido fotografada por 
Renan. Mas a ligação é só profi ssional.

 ▶ Sancionada a Lei que dá o nome 
de governador Cortez Pereira à 
rodovia RN-16.

ZUM  ZUM  ZUM

DO NATALENSE RENAN BARÃO, DEPOIS DE RECEBER O CINTURÃO DE 
CAMPEÃO MAUNDIAL PESO-GALO DO MMA AO DERROTAR 

O NORTE-AMERICANO URIJAH FABER, SÁBADO, EM CALGARY, CANADÁ

Graças a Deus 
eu estava bem 
preparado para tudo”

AVANÇO DO MAR 
Diante da incompetência confessada para a manutenção de 

um calçadão à beira mar em Natal e a resistência do equipamen-
to diante da força do mar, um leitor usou o telefone com uma lem-
brança: - Como explicar a resistência do Forte dos Reis Magos 
construído dentro d’água há mais de 400 anos? – Tem sentido.

OUTRO JOGO
O candidato Carlos Eduar-

do Alves enfrenta um novo desa-
fi o, comum aos colocados na lide-
rança das pesquisas de intenção 
de voto, que é a atração de todo 
o tipo de denúncias por parte dos 
concorrentes. O problema é dosar 
quais as respostas a serem dadas e 
em qual intensidade.

PALMA EM BRASÍLIA
“Características morfológi-

cas e produção de matéria verde 
e seca da palma forrageira”, é uma 
das pesquisas que a Emparn apre-
sentou, ontem, na reunião anu-
al da Sociedade Brasileira de Zoo-
tecnia, que se realizou em Brasília. 
Foi desenvolvida pelo próprio pre-
sidente da Emparn, José Geraldo 
Medeiros Silva.

SEIS VETOS
A governadora Rosalba Cirli-

ni vetou integralmente seis proje-
tos de lei aprovados pela Assem-
bleia Legislativa: 1 – Instituindo a 
Semana de Combate à Obesida-
de Infantil; 2 – Criando o Memo-
rial Ruy Pereira; 3 – Obriga a apli-
cação do serviço Disque 100 em 
toda a propaganda turística; 4 – 
Obrigatoriedade de comunicação 
de óbitos dos servidores estaduais 
ao IPERN; 5 – Incluir o município 
de Bom Jesus na Região Metropo-
litana de Natal; e 6 – Incluir o mu-
nicípio de Ielmo Marinho na Re-
gião Metropolitana de Natal.

SAUDADES DO ALGODÃO
O resultado de uma pesquisa 

da Emparn, comandada pelo téc-
nico José Renato Cortez Bezerra e 
desenvolvida na Chapada do Apo-
di, ao longo dos três últimos anos, 
sobre o desenvolvimento da cultu-
ra do algodão, vai ser apresenta-
da numa palestra do seu coorde-
nador, na manhã de hoje na audi-
tório da Secretaria da Agricultura.

VOLTA DA MAISA
A marca Maisa está 

voltando. O grupo pau-
lista ICP, que adquiriu a 
antiga fábrica de suco 
de frutos da Maisa, in-
corporou essa marca 
ao seu nome, ICP-Fa-
zenda Maisa. Hoje, seu 
presidente, José Domingues dos 
Santos, vai assinar um termo de 
compromisso com o Governo do 
Estado para investir R$ 30 milhões 
para colocar a antiga unidade in-
dustrial em funcionamento. A in-
dústria vai oferecer 500 empregos 
diretos e trabalha com a perspecti-
va de faturamento da ordem de R$ 
240 milhões/ano.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

As surpresas de Alcaçuz
É grave a denúncia publicada por este NOVO JORNAL domin-

go passado, segundo a qual há uma rede de corrupção dentro do 
sistema carcerário envolvendo agentes públicos. 

Estes, segundo afi rmou um agente penitenciário e conforme 
está sendo investigado pelo Ministério Público, receberiam di-
nheiro de facções criminosas, a fi m de, entre outras irregularida-
des, escolher a melhor “acomodação” para os marginais. 

E mais: havia uma cotação, de até R$ 15 mil, para transferên-
cia de apenados entre as unidades, facilitação de fuga e extorsões. 
A acusação leva imediatamente ao raciocínio: quando se imagina-
va que nada mais de absurdo e surpreendente poderia ser dito, ou 
revelado, sobre o precário sistema penitenciário potiguar, eis que 
surge mais essa surpresa.

O sistema carcerário enfrenta, historicamente, uma série de 
difi culdades, muitas das quais se repetem em outros estados, uma 
vez que o drama é, também, nacional. 

É motivada, por um lado, pela crescente demanda de presos 
para uma estrutura que nunca consegue acompanhar a necessi-
dade. Passa, ainda, pela natural lentidão do judiciário em julgar e 
envolve, ainda, as falhas de infraestrutura, incluindo a situação fí-
sica dos presídios e cadeias e as denúncias, como estas, de que 
há uma rede de corrupção difícil de ser desarmada em defi nitivo.

O fato de a situação potiguar se assemelhar a de outros esta-
dos, porém, não alivia a urgência de providências. É preciso que, 
também neste setor, a casa seja arrumada, a exemplo do que vem 
sendo feito na Educação e, mais, recentemente na Saúde, ainda 
que haja especifi cidades restritas ao segmento voltado para a cus-
tódia dos presos.

Age bem neste primeiro momento o secretário de Justiça Kér-
cio Pinto, recém-empossado na função. Ele disse que determinará 
uma investigação rigorosa, ofereceu apoio ao Ministério Público e 
sinalizou para a criação “em caráter urgentíssimo” de uma corre-
gedoria voltada exclusivamente para o sistema penitenciário.

De todo modo, tome ou não as providências, a situação reve-
lada domingo por este NOVO JORNAL, a partir da denúncia de 
um agente já em posse do Ministério Público, exige atuação, tan-
to quanto uma advertência feita pela promotora de Nísia Flores-
ta, Maria Zélia.

A representante do Ministério Público advertiu para a necessi-
dade de a Polícia Civil atuar melhor em Alcaçuz. Segundo ela, tudo 
o que o MP passa para a polícia a fi m de ser investigado acaba ar-
quivado. É outra denúncia grave, que merece, do mesmo modo 
que a acusação de corrupção nos intestinos do sistema, ação do 
governo.  Se não do secretário de Justiça, do seu colega, da Segu-
rança Pública.

Editorial

Na dúvida, bote a 
culpa nos outros

Tem dias, semanas e até meses em que as coisas não parecem se 
encaixar corretamente. Como se nossas palavras e gestos não se har-
monizassem com o resto do universo. Todo mundo passa por altos 
e baixos e ninguém é de todo feliz o tempo inteiro. Essa é uma con-
dição humana a que precisamos aceitar, muito embora nem sempre 
dê para entender. Talvez só depois que os momentos ruins passam.

Mas, têm pessoas que ao viver essa fase acionam o botão da 
paranoia e, ao invés de se concentrar nos problemas reais e so-
lúveis, jogam todas as atenções para uma teoria conspiratória. 
Como se não bastassem os problemas reais, é preciso que o mun-
do esteja com uma lança ameaçadora apontada para ela. O para-
noico não é responsável por nada que lhe aconteça. Quando não 
consegue tomar uma decisão sozinho, pede um conselho e, se por 
acaso a escolha tomada tiver alguma mácula de arrependimento, 
a culpa foi de quem aconselhou. Às vezes, os episódios da vida to-
mam ares sobrenaturais e a responsabilidade do que está aconte-
cendo é até mesmo de um “encosto”, ou da cartomante que não 
soube desviar o destino para os desejos, muitas vezes impossíveis 
e fantasiosos. No momento de dúvidas e incertezas, melhor mes-
mo é botar a culpa nos outros, que assumir o ônus de ser o que é.

Nesse período, não há muitas possibilidades de diálogo por-
que o paranoico não consegue conversar, no máximo estabelece 
um monólogo com a gente, falando dos seus próprios problemas, 
sejam reais ou imaginários. Então, as conversas fi cam assim, um 
turbilhão de perguntas sobre “o que você quis dizer com isso?”, 
“como assim?”, “e se eu tivesse dito desse jeito e não daquele jei-
to?”, e por ai vai. Se você já passou por isso alguma vez na vida, 
vai um singelo conselho: três doses de respiração compassada, ter 
sempre no bolso disposição para ouvir e doses cavalares de muita 
paciência. Afi nal, aquela pessoa é sua amiga e na miúda hipótese, 
ela confi a em você e essa fase vai passar.

Tem também algumas paranoias que são coletivas. Político 
ruim, por exemplo, aquele incompetente e despreparado é tam-
bém sempre o único culpado pelos buracos, pela falta de remédios 
na saúde, pela falta de giz e de professores na educação, pelos des-
vios de verbas públicas. Mas ninguém se lembra de que ele ocupa 
o cargo público porque foi eleito pela maioria da população. Mas, 
na nossa imberbe democracia o direito à escolha ainda não ocupa 
o peso inato da responsabilidade. E, nesse caso, é também preci-
so uma boa dose de paciência. Mas, sobretudo, de refl exão e sen-
so de pertencimento ao lugar onde se vive, à praça e à rua onde se 
caminha, às pistas por onde se trafega, às praias de onde se alme-
ja tantos bons momentos de lazer. Trazer para si a dor e a delícia 
pode nos tornar menos vulneráveis à ( falsa) culpabilidade alheia.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com
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Sem furar a fi la
Os advogados dos réus do mensalão estudam apresentar 

questão de ordem contra a possibilidade de o ministro Cesar 
Peluzo proferir seu voto antes de se aposentar, em 3 de setem-
bro, passando à frente de quatro ministros. Caso vote após o 
relator e o revisor e deixe o STF, Peluzo não ouvirá os argu-
mentos de sete colegas. Um ministro pode rever seu voto até 
o fi nal, mas o do ex-presidente da Corte seria imutável, o que 
cercearia o amplo contraditório, dizem os advogados.

DEIXA 
Outra das chicanas na mira dos 
defensores dos réus, a de arguir 
de novo a tese do desmembra-
mento do processo, ganhou 
fôlego depois que o ministro 
Marco Aurélio Mello conce-
deu entrevista dizendo que se-
ria necessário discutir o tema. 

QUARENTENA 
José Dirceu não irá ao seminá-
rio sobre o Molipo (Movimento 
de Libertação Popular), organi-
zação à qual pertenceu na épo-
ca da ditadura. Embora quises-
se participar, o ex-ministro foi 
orientado por advogados e as-
sessores a evitar polêmicas no 
fi m de semana anterior ao iní-
cio do julgamento. 

MARCAÇÃO 
Aloizio Mercadante (Educa-
ção) está na comitiva que viaja 
com Dilma Rousseff  hoje para 
Londres, mas voltará antes da 
abertura das Olimpíadas, após 
fechar acordos na área científi -
ca. Motivo: evitar desgaste das 
“férias” em plena greve nas uni-
versidades federais. 

PATENTE 
Procurador-geral de Justiça de 
São Paulo, Márcio Elias Rosa 
pediu ontem apoio dos coman-
dantes da PM do país, reunidos 
na capital, contra a PEC 37, que 
limita o poder de investigação 
do Ministério Público. O conse-
lho decide hoje seu posiciona-
mento no caso. 

ANTES NÃO TINHA 
Criticado pela falta de demo-
cracia interna no PSD, Gilber-
to Kassab mandou ontem tele-
grama para dirigentes do parti-
do convocando para hoje reu-
nião da Executiva Nacional, a 
segunda em um ano., 

FIM DE FÉRIAS 
Em sua volta do recesso para 
recuperação de saúde, Lula 
chamou a atenção dos petis-
tas pelo nível de detalhamento 

com que quis saber como fi cou 
o mapa eleitoral do país. 

NO DETALHE 
“Estamos com a Vanessa Gra-
ziotin em Manaus?”; “Fecha-
mos com o PC do B em Flo-
rianópolis?”, inquiriu Lula, que 
pediu uma lista de todas as ci-
dades importantes em que seu 
partido estava coligado com si-
glas da base de Dilma Rousseff , 
na cabeça de chapa ou na vice. 

DOBRADINHA 1 
José Serra instalou integran-
tes do governo paulista nos 17 
grupos temáticos que redigem 
sua plataforma eleitoral. Secre-
tários, adjuntos e chefes de ga-
binete da gestão Geraldo Al-
ckmin divulgarão programas e 
obras executados em parceria 
com o Bandeirantes. 

DOBRADINHA 2 
Citada por Serra em sua peda-
lada pela zona leste, a produ-
ção de bicicletas de bambu na 
rede municipal de ensino ga-
nhou destaque na propagan-
da ofi cial de Gilberto Kassab. O 
site da prefeitura exibia ontem 
texto que enaltecia a iniciativa 
da Secretaria de Educação, en-
tão sob comando do vice Ale-
xandre Schneider. 

COELHOS 
Tucanos que relativizam o cres-
cimento de Celso Russomanno 
(PRB) lembram fenômenos si-
milares em 96 e 2004, respec-
tivamente com Francisco Ros-
si (PDT) e Paulo Maluf, então 
no PPB. Com discurso calibra-
do para o eleitorado conserva-
dor, detinham mais de 20% em 
julho e chegaram ao pleito com 
metade do índice. 

VISITA À FOLHA 
Luiz Fernando Veiga, presiden-
te da Associação Brasileira de 
Shopping Centers, visitou on-
tem a Folha. Estava com Ana-
ísa Silva e Mirella Gutierrez, as-
sessoras de imprensa.

Em vez de festejar a isenção na cesta 
básica, o PT lamenta, pois a intenção do 
partido era propagandear algo que não 

sairia do papel

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA, BRUNO ARAÚJO (PE), sobre 
petistas acusarem os deputados tucanos de “clonagem” de emenda 

aprovada à MP do Brasil Maior.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SABE COM QUEM ESTÁ FALANDO? 

Após chamar apoiadores para passeio de bicicleta, ante-
ontem, o líder do PSDB na Câmara paulistana, Floriano Pesa-
ro, foi barrado por sete seguranças quando chegava ao Parque 
Villa Lobos. O chefe da equipe alertou: 

– O senhor não pode entrar. Temos ordem de proibir cam-
panha eleitoral aqui! 

O tucano afi rmou que a lei permite circulação com cami-
seta e adesivos, só veda a distribuição material. 

Depois de uma hora de discussão, apelou ao secretário 
Bruno Covas (Meio Ambiente), que dirige o parque. Com a in-
tervenção do aliado, sua entrada foi liberada. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A Anatel (Agência Nacional 
de Telecomunicações) não 
liberou a Claro para realizar 
novas vendas de chips de 
celular, apesar dos avanços no 
plano de qualidade entregue 
pela operadora. A empresa se 
reuniu ontem com técnicos da 
agência para discutir o assunto. 

Com a decisão, a empresa 
continua proibida de vender 
novas linhas de dados e voz em 
três Estados: São Paulo, Santa 
Catarina e Sergipe. A TIM e 
Oi também estão com vendas 
suspensas em 23 Estados, além 
do Distrito Federal. 

De acordo com o 
superintendente de serviços 
privados da agência, Bruno 
Ramos, a reunião com a 
Claro “foi boa”, mas o plano 
apresentado pela empresa 
ainda precisa passar por 
ajustes. 

“Principalmente sobre 
projeção de demanda, que é 
o quanto as pessoas falam e 
o quanto a rede suporta. Isso 
tem que ser ajustado com a 
estratégia de marketing da 
empresa e traz impactos nos 

investimentos”, afi rmou. 
Segundo ele, a Claro 

mostrou que esta trabalhando 
com “afi nco” e que a troca de 
informações entre agência 
e operadora deve continuar 
ao longo da semana. “Ainda é 
cedo para falar sobre retirada 
da suspensão de todas as 
empresas”, completou Ramos. 

O presidente da Claro, 
Carlos Zenteno, participou 
da reunião na Anatel, que 
durou pouco mais de duas 
horas. “A reunião foi muito 
positiva. Desde sexta estamos 
trabalhando com horário 
estendido e entregamos o 
plano de ações. Ontem fi zeram 
observações sobre alguns 
pontos que temos de detalhar 
e pretendemos fazer isso ainda 
hoje (ontem)”, disse Zenteno. 

Para ele, após o 
esclarecimento dos pontos 
em aberto, a companhia deve 
retomar as vendas “o mais 
rápido possível”. “Não temos 
respostas sobre datas ainda, 
mas estamos trabalhando para 
isso”, disse Zenteno. 

O presidente da operadora 

evitou dizer qual seria o 
prejuízo da empresa. Ele 
destacou, no entanto, que 
além dos R$ 3,5 bilhões que 
a empresa prevê investir esse 
ano no país, ainda há um 
projeto a ser implantado, no 
valor de R$ 1 bilhão, que servirá 
para a instalação de um cabo 
submarino ligando o Rio de 
Janeiro, Fortaleza e Miami, 
ampliando a capacidade da 
companhia para transferência 
de dados. 

A estrutura será de uso 
compartilhado entre Claro, Net 
e Embratel. A Oi e a TIM estão 
marcadas para ir à agência 
hoje. 

Na semana passada, o 
presidente da Claro pediu 
desculpas aos clientes pelas 
falhas nos serviços. “Aproveito o 
espaço para pedir desculpas às 
pessoas que tiveram problemas 
de atendimento nas passadas 
semanas nesses estados [São 
Paulo, Santa Catarina e Sergipe], 
mas podem ter a completa 
certeza de que a Claro está 
trabalhando para resolver essa 
situação o mais rápido possível.”

O ministro das Comunica-
ções, Paulo Bernardo, disse acre-
ditar que as operadoras de tele-
fonia móvel, que tiveram as ven-
das suspensas por decisão da 
Anatel (Agência Nacional de Te-
lecomunicações), devem reto-
mar as vendas dentro de 15 dias. 

“É um prazo mais que su-
fi ciente para que elas apresen-
tem soluções, planos de investi-
mento e convençam de que vão 
melhorar os indicadores”, disse o 
ministro. 

Apesar de achar que o prazo 
é “razoável”, ele disse que não ha-
verá interferências, por parte do 
ministério, sobre a agência. 

“Não vou ligar e perguntar se 
eles não vão liberar as empresas. 
Não estamos com pressa, quem 
esta com pressa são eles. Nin-
guém vai pressionar a Anatel. 
Ninguém vai dar um jeitinho”, 
disse. 

Na tarde de ontem, o minis-
tro recebeu o presidente da Cla-
ro, Carlos Zenteno. A empresa 
defendeu que está apresentan-
do todas as medidas e que espe-
ra que haja celeridade, por parte 
da agência, na análise da Anatel, 
para que não fi que mais tempo 
do que o necessário sob punição. 

“Eu já falei que tem que ser o 
mínimo de tempo possível. Não 
temos, por exemplo, que resolver 
a questão no mesmo dia para to-
das. Quem for mais ágil e con-
tentar a equipe técnica da Ana-
tel, vai voltar a vender primeiro”, 
disse Paulo Bernardo. 

O ministro evitou comentar 
qual a empresa ele acredita estar 
mais empenhada ou preparada 
para apresentar o plano primeiro. 

Bernardo disse apenas que 
todas estão em contato com a 
Anatel e que ele próprio vai con-
versar com João Rezende, pre-
sidente da agência, para escla-
recer que a empresa que tiver o 
plano pronto precisará da aten-
ção da área técnica para verifi car 
se as vendas podem ser retoma-
das. “Uma não tem que esperar 
as outras”, disse. 

Até o momento, apenas a Cla-
ro agendou conversa com o mi-
nistro das Comunicações. “Se ou-
tra empresa quiser conversar, 
pode vir”, disse.

FOLHAPRESS

A 4ª Vara da Justiça Fede-
ral do Distrito Federal negou on-
tem o pedido de liminar da TIM, 
que buscava reverter a decisão 
da Anatel (Agência Nacional de 
Telecomunicações) de suspen-
der as vendas da operadora em 
18 estados e no Distrito Federal. 
Com isso, fi ca mantida a puni-
ção da agência contra a empresa. 
O processo ainda continuará sob 
avaliação do juiz designado, Ta-
les Krauss Queiroz, mas, a princí-
pio, a empresa continua sem au-
torização para que possa comer-
cializar novas linhas. 

Na mesma situação estão as 
operadoras Claro e Oi. A TIM, no 
entanto, é a única empresa que 
questiona os critérios da agência 
para impor a sanção. 

Além disso, a Anatel não deve 
aprovar esta semana a retomada 
das vendas de novas linhas por 
nenhuma das operadoras de te-
lefonia móvel que foram punidas 
com suspensão. 

De acordo com Bruno Ra-
mos, superintendente de servi-
ços privados da agência, apesar 
do empenho das empresas, ainda 
há detalhes importantes nos pla-
nos de todas as companhias que 
precisam ser ajustados antes, que 
atendam as exigências da Anatel. 
“Difi cilmente teremos uma deci-
são esta semana”, afi rmou. 

As operadoras receberam a 
punição após a Anatel verifi car 
um aumento expressivo no nú-
mero de reclamações dos clientes 
no próprio call center da agência. 

Após comparar os índices 
entre as empresas, a agência de-
cidiu suspender as vendas da 
pior prestadora em cada Esta-
do. A medida afetou a TIM em 
18 Estados e no Distrito Federal, 
a Oi em cinco Estados e a Claro 
em três, incluindo São Paulo. 

O superintendente esclare-
ceu que a Anatel está fi scalizan-
do a habilitação de novas linhas 
pelas empresas de telefonia mó-

vel que foram punidas com sus-
pensão e disse que a venda de 
chips, em bancas de jornal, por 
exemplo, que continuam ocor-
rendo em algumas regiões do 
país é um problema pontual. 

Como o dispositivo precisa 
ser liberado pelas empresas para 
começar a funcionar, só haverá 
multa para a operadora caso ela 
habilite o novo número. 

“Vamos analisar esses casos 
específi cos, mas já me informa-
ram que na maioria dos Estados 
nós não tivemos problemas com 
isso”, disse. 

Ramos também explicou que 

a restrição de vendas está limita-
da a ativação de novas linhas. No 
entanto, uma pessoa que perdeu 
telefone e precisa de um novo 
chip pode ir até a operadora, nor-
malmente, que será atendida. 

O mesmo vale para pedidos 
de troca número, mudanças en-
tre planos de serviço (como pré-
-pago para pós-pago), de pacotes 
e até mesmo a habilitação de al-
gum serviço, como plano de da-
dos, contanto que a linha já este-
ja ativada. Só não será realizada 
portabilidade para as empresas 
suspensas. Apenas os processos 
em curso podem ser concluídos.

JUSTIÇA NEGA LIMINAR DA TIM E 
MANTÉM SUSPENSÃO DAS VENDAS

MINISTRO DIZ 
QUE SUSPENSÃO 
DEVE TERMINAR 
EM 15 DIAS

 ▶ Por enquanto, lojas da TIM vão ter de esperar mais um pouco para poder voltar a atender novos clientes 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

EM REUNIÃO COM CLARO, ANATEL NÃO 
LIBERA VENDAS DA OPERADORA

 ▶ Paulo Bernardo, das Comunicações, avisa que ninguém vai pressionar a Anatel para liberar teles

TANIA REGO / ABr

WILSON DIAS / ABr
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Conecte-se

Liz Nôga
O caderno Cultura do Novo Jornal 
trouxe uma ótima notícia: 
“O seresteiro voltou”. A homenagem 
a Liz Nôga é mais do que merecida. 
Além de excelente cantor, Liz é uma 
fi gura humana maravilhosa. Ele faz 
música de verdade, quando muitos 
estão fazendo zoada para azucrinar 
nossos ouvidos. Seja bemvindo 
e não deixe de anunciar onde vai 
cantar par os amigos prestigiarem.
P.S. Recado para os que não tratam 
as mulheres com o respeito que elas 
merecem:
Nenhuma mulher é troço...
Brancas ou pretas, são belas!
Lamento porque não posso
Ser dono de todas elas.
Renato Caldas, em 1914.

Geraldo Batista
Por E-mail

Buracos
Simplesmente fantástico o texto 
do Diretor de Redação deste NOVO 
JORNAL, jornalista Carlos Magno 
Araújo, na edição deste domingo, 
sob o título “N. Sra. dos Buracos”. 
Parabéns ao NOVO JORNAL 
por contar em sua equipe com 

articulista que alia seriedade e 
fi no humor ao discorrer sobre um 
assunto que tanto inferniza a vida 
dos natalenses.

Maria Lucia Maciel Gomes Neto
Por e-mail

Fialho 
Rindo litros com o texto de 
@cfi alho do último sábado no 
w@NovoJornalRN. Arrasou.

Jocielle, @Jocielle_lira
Pelo Twitter

Fialho 2
Se tivéssemos mais jornalistas 
sinceros como @carlosfi alho do 
@NovoJornalRN, com certeza as 
notícias que leríamos, seriam mais 
confi áveis

Valderice Nobrega, @Valderice 
Pelo Twitter

Fialho 3
Sem largar a bolsa, Carlos Fialho 
segura a onda no @NovoJornalRN.

Domicio Arruda, @domicioarruda
Pelo Twitter

Fialho 4
Morri de rir com a coluna de Carlos 
Fialho no NOVO JORNAL deste 
sábado. Até @apyus tá no meio!

Ana Cândida Sampaio, @Ana_Candida
Pelo Twitter

Medicina
Bela matéria sobre o professor 
Lionaldo Duarte (@NovoJornalRN). 
Sua determinação é uma lição 
para nunca desistirmos dos nossos 
sonhos! Parabéns!

Gleydson Lima, @gleydsonlima
Pelo Twitter

Transparência
Vendo a lista de remuneração 
dos servidores estaduais 
divulgada pelo @NovoJornalRN. 
Na procuradoria, achei uns 20 

procuradores. É muita gente 
procurando! Salários até 40mil! 

Raul Simas, @raulrdgs
Pelo Twitter

Rocas
@NovoJornalRN Moradores e 
comerciantes usam Rua Padre 
Lemos, nas Rocas, como verdadeiro 
lixão a céu aberto.

Lucas Matthaus, @lucasmatthaus
Pelo Twitter

Arena
Parabéns à equipe do 
@NovoJornalRN pela reportagem 
sobre o estádio Arena das Dunas. 
O nosso impresso precisa de boas 
histórias como essa.

Leide Franco, @LeideFranco
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Evangelho de São Google
Há dias participei de um painel em que os expositores teriam de res-

ponder a duas perguntas: A mensagem do Evangelho cristão envelhe-
ceu? É possível viver segundo esse ensinamento nos dias atuais? Como 
especialista em coisa nenhuma, embora caminhante que se deleita em 
descobrir a verdade da vida, respondi simulando a escrita de um Evan-
gelho contemporâneo, inspirado em trechos dos evangelhos sinóticos - 
as narrativas similares de Mateus, Marcos e Lucas. 

Rotulei o rabisco de O Evangelho Segundo São Google, santo e guia 
virtual das multidões afl itas por informação imediata obtida sem esfor-
ço. E é dele que copio o relato de uma das mais signifi cativas parábolas 
de Jesus (narrada originalmente em Lucas, cap. XII, v. 13 a 21) para ilus-
trar meu raciocínio.

“Disse-lhes Jesus: “Um nerd fundou na garagem de sua casa uma 
pequena fábrica de engenhocas eletrônicas e softwares. Seus produtos, 
úteis a muita gente, eram vendidos em lojas e em barracas de camelô 
e logo a empresa cresceu, tornando-se uma gigante da informática. O 
nerd então abriu o capital da companhia e viu suas ações se situarem en-
tre as mais valorizadas da Bolsa. Sua fortuna expandia-se e ele já não sa-
bia como gastar tanto dinheiro. Então, orgulhoso de seu sucesso, disse a 
si mesmo: abrirei fi liais em vários países, investirei em tecnologias e, fi -
nalmente, direi ‘sou o homem mais rico do mundo e posso comer, beber 
e gozar para o resto de minha vida. O sucesso me pertence’. Mas Deus, 
ao mesmo tempo, disse ao nerd bilionário: ‘Que insensato és. Até aqui 
pensastes em poder, dinheiro e prazer, mas o câncer já se instalou em 
teu corpo e logo irão tomar a tua alma. De que te servirá tudo o que acu-
mulaste sem pensar na tua vida e na tua paz?’ É o que acontece a todo 
aquele que acumula tesouros para si próprio e que não é rico de espírito”.

Pois é... As conjunturas mudam e surgem novos mitos (o do consu-
mo, por exemplo, é deidade imponente na mitologia do dinheiro), mas, 
no fundo, o homem atravessa os séculos carregando os mesmos dile-
mas e as mesmas necessidades essenciais. Sua alma é convidada a esco-
lher entre o egoísmo, e todo o medo e sofreguidão que dele decorrem, e o 
amor, e toda a liberdade e serenidade que o acompanham.

É a condição humana - na qual um bilionário do século 21 repete a 
saga existencial de um latifundiário de há 2 mil anos - que torna atua-
líssima a mensagem central do Evangelho e de todas as tradições espi-
rituais do passado. E é o legado de boas obras e vida saudável dos que, 
em diferentes épocas, a experienciaram intensamente a confi rmação de 
sua viabilidade hoje, como alimento espiritual, terapia psicológica, fonte 
de saúde e ideologia maior de quem se permite a ousadia da mudança.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

DEIXA TUDO ASSIM mesmo. Deixa ba-
ter e levar. Deixa dessa besteira de 
colocar sacos de areia. Não adianta. 
Há de ser mesmo mais forte o mar. E 
mostrar que o que se apresenta agora 
como ruína, pode, na verdade ser o iní-
cio da algo muito melhor. Libera a su-
bida no Morro do Careca para os pe-
destres, os equinos, as motos e quadri-
ciclos. Quem quiser tentar de jetski, 
também pode. Libera a visita aos par-
rachos e instala lá uma cascata artifi -
cial feita de uísque, para quem quiser 
se banhar a qualquer hora. Será a úni-
ca do mundo.

Elege como um dos passeios prin-
cipais uma boa volta pela Via Costei-
ra sobre uma carroça carregada de 
lixo para reciclagem. Vai de uma pon-
ta a outra, só no “oé oé” ( faz o carro de 
boi, mas deve fazer a carroça a cava-
lo/buro/jumento/jegue) constatando 
na beira da praia o abandono cada vez 
maior e as línguas negras que descem 
da cidade; ou os prédios em ruínas que 
ninguém soluciona. Depois, carregan-
do ainda a tonelada de papel e lata, li-
bera também a passagem por dentro 
do Parque das Dunas para conhecer a 
trilha de lixo que despenca do morro, 
como uma língua a debochar dos mo-
radores do Palumbo e de quem mais 

não vê a graça do improvável. 
Aliás, o roteiro do lixo tem de ter 

um capítulo à parte. Turista com sor-
te, vai ver carro afundando na via com 
toda aquela água vazando de um cano 
da Caern. Turista com sorte vai ver 
crianças fumando crack pelas ruas. 
Turista com sorte, num dia de chiva, 
vai ver uma cidade do sol  engessada 
por pontos alagados, tornando o trân-
sito um jogo de estratégia. 

Lembra do Forte? Deixa estar. Dei-

xa apodrecer até que o nome ruína soe 
mais apropriado e que para chegar às 
instalações — após o fi m da passarela 
que leva até o monumento — o trajeto 
pareça mais como algo ligado à corri-
da de aventura. 

De preferência, que — como últi-
ma contribuição humana à constru-
ção desse novo cenário — seja aberto 
algum buraco na parte do Forte que dá 
para o mar, de modo que a maré en-
tre e se acumule e, com sorte, surja ali 

uma piscina natural que ajude no po-
voamento desse novo berço da vida 
marinha.

Abre ainda um aviso a todo o mun-
do liberando o litoral daqui a receber 
embarcações velhas para que perma-
neçam encalhados e sem uso à beira 
da praia, lavando a areia com ferrugem 
enquanto o tempo passa e dá sua con-
tribuição a esse quadro de fi m. 

Esquece de vez esse turismo de sol 
e mar, esse modelo ultrapassado e de 
concorrência altíssima, tanto na qua-
lidade quanto na quantidade.

Aposta no turismo do caos, essa 
tendência que está cada vez mais em 
alta e atrai números constantemen-
te maiores de pessoas interessadas 
em ver como fi caram territórios intei-
ros após alguma guerra ou catástrofe. 
Vide Chernobyl (tem até fi lme), Viet-
nã, Indonésia e mais recentemente, a 
cidade de Fujushima, no Japão. Ava-
lia que os concorrentes são poucos. E 
que o potencial daqui é altíssimo, por 
um motivo simples e único: não houve 
por estas bandas guerra, nem tsunami 
ou acidente nuclear. É Natal, natural. 
É Natal, esse prodígio: a única cidade 
do mundo destruída por catástrofe ne-
nhuma. Venha ver. E, para jamais es-
quecer, leve grátis um pedaço para si. 

SOBRE 
TETOS E TETAS

Teto é teto. Não há — para 
mim, cidadão comum — desculpa 
para que o teto seja cheio de 
clarabóias por onde alguns 
colocam, para o alto e avante 
(eventualmente todo mês), uma 
perna, um braço, a cabeça, o corpo 
inteiro ou três ou mais corpos 
ocupando o mesmo lugar. 

Para mim, cidadão simples, 
se a Lei maior do país diz que um 
teto é um teto, ninguém deveria 
desrespeitar. E que esse cuidado 
com o respeito deveria ser dado 
pelos homens que cuidam das 
leis, depois pelos políticos (que as 
aprovam) e depois por todos os que 
pagam tais valores.

No momento que se divulgam 
salários brutos ou refi nados; 
líquidos ou sólidos; e esses valores 
vem recheados de explicações 
sobre situações que podem ser 
consideradas exceções ao teto; só 
posso depreender que o que há, na 
realidade, são muitas tetas; e mais 
tetas para alguns que para outros. 

E que a justiça, realmente, neste 
país, é uma imensa vaca sagrada, que 
inunda de leite todos os abençoados 
e escolhidos. Uma imensa vaca 
sagrada que segue intocada, a seu 
próprio ritmo; sem que importe o 
fato de que pessoas morrem de fome 
por não ter o que comer. Na Índia é 
assim. A Índia é aqui.

A ÚNICA CIDADE DO MUNDO 
DESTRUÍDA POR CATÁSTROFE NENHUMA
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Economia
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,042

TURISMO  2,100
-2,14%

53.033,96
2,472 0,08%8%

A possibilidade deste in-
vestimento para a Via Cos-
teira de Natal deve represen-
tar mais um capítulo na dis-
puta travada entre hoteleiros 
e o Ibama (Instituto Brasilei-
ro de Meio Ambiente Recursos 
Naturais Renováveis). É certo 
que a empresa não terá pro-
blemas com licenciamentos, 
logo se integrará a um empre-
endimento já licenciado, mas 
esta chegada confi rma a im-
portância do lugar para o tu-
rismo potiguar. 

Apesar de o Ibama nacio-
nal ter assumido as rédeas da 
situação e garantido um res-
posta para o setor hotelei-
ro em até 30 dias, as polêmi-
cas em torno da Via Costei-

ra não devem cessar. As recla-
mações da rede se concentram 
na representação local do ór-
gão ambiental federal, aponta-
da como responsável pelo em-
bargo de seis empreendimen-
tos na Via Costeira, impedin-
do um investimento estimado 
em R$ 380 milhões.

Em meio a essa discussão, 
o superintendente do Ibama, 
Alvamar Queiroz, chegou a 
descrever a Via Costeira como 
um “erro ecológico”, deixan-
do explícito que se fosse nos 
dias hoje, ela nem existiria por 
proibição do próprio órgão. “A 
diferença é que não tinha ins-
trumento jurídico na época 
(na década de 70) para bali-
zar isso. Isso foi há muito tem-

po”. Para justifi car o que disse, 
Alvamar afi rmou que  não se 
pode construir em área de pre-
servação permanente (APP). 

MGM NO MUNDO

- China
 ▶ Chengdu
 ▶ Lama Temple
 ▶ Macau
 ▶ Sanya
 ▶ Tianjin

- India
 ▶ Jaipur
 ▶ New Delhi
 ▶ Mumbai

- Vietnam
 ▶ Ho Tram

- Egito
 ▶ Cairo-New Giza
 ▶ Sharm El-Sheikh

- U.A.E
 ▶ Abu Dhabi
 ▶ Dubai Pearl

- Marrocos
 ▶ Marrakech

- Usa
 ▶ Detroit
 ▶ Las Vegas

MAIOR DO MUNDO

À PROCURA

/ TURISMO /  
MGM HOSPITALITY, 
MAIOR GRUPO 
HOTELEIRO 
DO MUNDO 
QUER INSTALAR 
SEU PRIMEIRO 
EMPREENDIMENTO 
NA AMÉRICA DO 
SUL EM NATAL. 
ADIVINHA ONDE ?

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A VIA COSTEIRA foi o lugar previa-
mente escolhido pela MGM Hos-
pitality, maior empresa de hotéis 
do mundo, para instalar o pri-
meiro empreendimento da mar-
ca na América do Sul. Ainda em 
fase de análise,  representantes do 
grupo virão a Natal nesta quarta-
-feira para estudar parcerias com 
empresários locais. A ideia é que 
o primeiro empreendimento este-
ja pronto até a Copa do Mundo de 
2014. 

Esta visita já é o desdobra-
mento de uma conversa que se 
iniciou há cerca de dois meses. 
A convite da empresa, os secre-
tários de Desenvolvimento Eco-
nômico, Benito Gama, e  Planeja-
mento, Obery Rodrigues, além do 
presidente da Assembleia Legis-
lativa, Ricardo Mota, foram a Las 
Vegas participar de uma reunião 
com diretores do grupo, que con-
fi rmaram o interesse pelo Brasil e 
se mostraram dispostos a come-
çar a expansão por Natal. 

Em um curto prazo, a MGM 
quer imprimir a marca da empre-
sa em um hotel já pronto e, para 

isso, solicitou ao governo do RN 
um levantamento de todos os 
empreendimentos licenciados e 
que se encaixavam no perfi l exi-
gido. Esse trabalho foi feito pelo 
consultor de turismo e assessor 
técnico do Idema, Soares Júnior. 

“Eu levantei os projetos que es-
tariam aptos, preparei um docu-
mento e fui, há cerca de um mês, 
levar as alternativas. Agora  eles 
vêm pessoalmente ver estes pro-
jetos e  conversar com empresá-
rios”, explicou.

O grupo fi cará em Natal até a 
próxima sexta-feira, 27. Nestes três 
dias, conhecerão os três empre-
endimentos selecionados na Via 
Costeira. Além disso, acrescentou 
Benito Gama, farão passeios de 
helicóptero para conhecer as áre-

as e o potencial da região. Os no-
mes destes empreendimentos, por 
outro lado, não foram revelados. 

Gama preferiu não falar so-
bre expectativas. “Qualquer coisa 
que eu disser vai ser especulação”, 
afi rmou. Mas o fato é que a em-
presa pretende investir forte no 
Rio Grande do Norte. Além des-
te projeto que, se viabilizado, será 
executado num curto prazo em 
Natal,  há a proposta de construir 
um hotel de grande porte fora da 
cidade. E já nesta visita, os repre-
sentantes da MGM Hospitality vi-
sitarão algumas áreas mais afas-
tadas. De acordo com Soares, es-
tes empreendimento devem ser 
dotados com toda a estrutura tí-
pica da rede, com campos de golfe 
e parques, por exemplo. 

Um dos lugares visitados com 
este intuito será o Vista Mar Pi-
tangui-Jacumã, no litoral Norte. 
Trata-se de um projeto imobiliá-
rio composto por um bairro 100% 
planejado com completa infraes-
trutura de comércio, serviços, la-
zer, habitações de primeira e se-
gunda residências, centros em-
presariais e hotéis. O grupo ainda 
visitará a área de Malembar, em 
Senador Georgino Avelino. 

Para Soares Júnior, o interlo-
cutor desta negociação, o turis-
mo potiguar pode ganhar muito 
com a chegada da MGM em Na-
tal. O ideal, explicou, é que, antes 
de qualquer coisa, é uma marca 
conhecida mundialmente. Além 
disso, apesar de ter começado 
com parques temáticos em Las 
Vegas, tem foco hoje nos espetá-
culos de alto padrão. 

“Na hora que a gente con-
seguir um hotel que tenha esse 
foco, com eventos de elevadíssi-
mo nível, eu acho que Natal en-
traria defi nitivamente no roteiro 
de turismo internacional. Hoje,  
praticamente 70% do turista que 
vai a Las Vegas não vai jogar, vai 
aos shows que estão lá nos ho-

téis MGM” , explicou. 
E esse turismo, defendeu so-

ares, não é aquele ‘de massa’ fei-
to em voos charters, do qual Na-
tal foi roteiro há alguns anos. Ele 
fala do turismo de alto padrão, 
em que o visitante deixa na cida-
de 700 dólares por dia. De acor-
do com o consultor, o turista in-
ternacional que vem a Natal hoje 
deixa 116 dólares apenas. Já o na-
cional, que responde pelo maior 
percentual - cerca de 95% - não 
deixa mais do que 70 dólares.

“Nós precisamos de um tu-
rismo que viabilize uma linha 
de voo direto de Nova York para 
Natal. Nosso turista é pobre. Nós 
precisamos de um turista de alto 
padrão”, ressaltou.

 ▶ Para agilizar projeto, MGM quer fazer parcerias com projeto já existente

 WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

O QUE O RN GANHA
COM ESSE PROJETO

POLÊMICA DA VIA 
COSTEIRA REAQUECIDA

 ▶ Alvamar Queiroz, do Ibama

NEY DOUGLAS / NJ
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MAIS IMPORTANTE DO que 
propostas, ideias e projetos, o 
candidato que queira ganhar 
uma eleição precisa se dedicar 
especialmente à propaganda. 
De nada adianta, afi nal, 
ter produzido uma obra ou 
pensado em uma maneira que 
benefi cie todos os cidadãos 
se o eleitor não fi ca sabendo 
disso. Da mesma maneira, um 
candidato inefi ciente que seja 
benquisto pela população tem 
grandes chances de assumir o 
cargo público de seu desejo. 

Por isso, a paisagem 
urbana de Natal começou a se 
transfi gurar a partir do dia 6 
de julho, quando foi permitida 
a propaganda eleitoral dos 
candidatos a prefeitos, vice-
prefeitos e vereadores. Carros 
de som e adesivados passaram 
a circular nas ruas, pessoas 
com botons dos candidatos de 
suas preferências começaram 
a ser avistadas e cartazes e 
panfl etos de políticos e partidos 
já podiam ser encontrados nas 
calçadas da cidade.

Mas exatamente qual é o 
arsenal publicitário de cada 
partido? Quanto custou e de 
onde veio toda essa munição? 
Atrás dessas respostas, o 
NOVO JORNAL entrevistou 
as equipes de marketing de 
algumas das siglas que contam 
com candidatos à Prefeitura 
de Natal. O resultado da 
busca foi a percepção de 
que as campanhas eleitorais 
funcionam exatamente como 
uma fábrica de produção. 
Tão logo chegam os adesivos, 
cartazes e santinhos, o 
material já vai para a rua. De 
acordo com a necessidade, 
as equipes de cada legenda 
vão pedindo mais material 
ao longo da campanha - e o 
que já pode ser visto nas ruas 
natalenses é apenas o primeiro 
tiro de cada partido.

A primeira leva do 
material publicitário do PMDB 
começou a sair no dia 14 
deste mês. De acordo com 
Odeman Júnior, coordenador 
de mobilização da equipe 
de Hermano Morais, todo 
o processo é muito ágil. 
“Assim que o CNPJ (Cadastro 
Nacional de Pessoa Jurídica) 
dos candidatos foi liberado, 
solicitamos o material às 
gráfi cas e já mandamos às 
ruas. Por isso, você não está 
vendo um grande estoque aqui 
na sede do partido”, explica.

O material usado pelo 
PMDB nesse primeiro 
momento custou R$ 23 mil. 
A quantia foi usada para 
comprar 250 mil botons, 
250 mil santinhos, 50 mil 
cartazes, 10 mil adesivos de 
carro traseiros, 1.000 adesivos 
de carro laterais e maiores e 
300 bandeiras. Os itens foram 
fabricados em empresas 
diversas. Além disso, são 10 
carros de som circulando 
pelas ruas. Os veículos, no 
entanto, não estão inclusos no 
orçamento de R$ 23 mil.

“Vamos usar também 
aqueles adesivos nos vidros 
dos carros e fazer panfl etos 
casadinhos, com Hermano 
e os vereadores. Ainda 

estamos desenvolvendo o 
layout”, conta o coordenador 
Odeman Júnior, acrescentando 
que os panfl etos próprios 
de cada vereador são de 
responsabilidade deles.

Experiente no ramo, 
tendo participado por 
anos nas campanhas do 
PMDB, Odeman revela que 
não há grandes mudanças 
no trabalho de um pleito 
para o outro. “Geralmente, 
sempre passamos por um 
procedimento parecido 
usando esse mesmo material. 
Ao longo da campanha vamos 
vendo quanto de cada coisa 
nós precisamos e aplicamos 
onde for estrategicamente 
necessário”, relata.

A propaganda feita pelo 
PT durante essa semana não 
foi tão intensa quanto a do 
PMDB. Os R$ 7.250,00 gastos 
na primeira leva pagaram 20 
mil botons, 1.000 adesivos de 
carro, 50 mil panfl etos com 
os 13 motivos para votar em 
Fernando Mineiro, 60 mil 
panfl etos de casadinhas com 
vereadores e 40 bandeiras. 
O único carro de som nas 
ruas, alugado através da ADP 
Publicidade, custou R$ 5.000,00 
(não inclusos nos R$ 7.250,00).

“Esse nosso arsenal 
é reduzido, incipiente. 
Não representa o resto da 
campanha”, explica Alisson 
Almeida, que trabalha 
na equipe do candidato 
petista Fernando Mineiro. 
Assim como a campanha 
peemedebista, o PT avaliará 
o “andar da carruagem” na 
hora de determinar em que 
consistirão as próximas levas. 
Ele conta que os números 
reduzidos desse começo de 
campanha são para evitar 
dívidas ao longo do percurso. 
“Não podemos contrair muitas 
despesas logo no primeiro 
momento. Também contamos 
com doações dos fi liados 
para expandir nosso material 
posteriormente”, conclui.

A reportagem do NOVO 
JORNAL também procurou 
as equipes de marketing do 
PDT e do PSDB, mas ambas 
preferiram não revelar suas 
informações de campanha.

Assim como para candidatos, 
marqueteiros e partidos, o perío-
do eleitoral é época de muito traba-
lho para as gráfi cas. De acordo com 
Alexandre Firmino, sócio de uma 
gráfi ca, há um acréscimo de 15% a 
20% nos lucros da empresa a partir 
da segunda quinzena de julho até 
a primeira de outuburo nos anos 
com eleições municipais. Caso haja 
segundo turno, a bonança se esten-
de até o começo de novembro.

Firmino, que até dezembro 
passado era presidente do Sindi-
cato das Indústrias Gráfi cas do 
Rio Grande do Norte (Singraf-RN), 
conta que as eleições para prefeito 
e vereador são especialmente lu-
crativas para as gráfi cas de menor 
porte, que são a grande maioria 
dessas empresas no estado: exis-
tem cerca de 150 gráfi cas em ter-
ras potiguares, mas pouco mais de 
10 podem ser consideradas de mé-
dio porte. A justifi cativa para isso é 
que o material de campanha pro-
duzido nessas eleições é, no geral, 
mais simples e acessível.

“No interior tem muita gen-
te com gráfi cas pequenas na co-
zinha da própria casa, por exem-
plo, que não fazem pouco mais do 
que imprimir o material. Como no 
pleito municipal existem muitos 
candidatos a vereador ou prefeito 
do interior com poucos recursos, 
eles pagam por cartazes e adesi-
vos mais simples, que podem ser 

obtidos nas empresas menores”, 
explica.

O que está sendo produzido 
em sua gráfi ca neste ano também 
não foge muito do padrão desses 
itens. São cartazes, fotos, santi-
nhos, botons e panfl etos para can-
didatos de todos os partidos que 
estão disputando as eleições. Des-
ses, os que mais saem são os car-
tazes e os santinhos. “Alguns par-
tidos fazem um material mais ela-
borado, como cartilhas educativos 
ou uns cartazes mais elaborados, 
mas os itens mais representati-
vos são esses mais simples. Não 
há uma grande variação de parti-
do para partido”, destaca Firmino.

O material mais sofi sticado 
costuma ser mais requisitado em 
eleições para governador e depu-
tado, por isso as gráfi cas de médio 
e grande porte conseguem lucrar 
ainda mais nessas disputas. De 
15% a 20%, os lucros pulam para 
25% a 30% nas eleições estaduais. 
“Os marqueteiros pedem cartazes 
com verniz, panfl etos com cortes 
diferentes e tudo isso com uma 
qualidade de impressão maior, por 
isso as empresas maiores são mais 
requisitadas. Um dono de gráfi ca 
menor até pode comprar um pa-
pel de melhor qualidade, mas se 
não tiver o maquinário necessário 
para fazer uma boa impressão a 
qualidade fi nal do produto vai ser 
baixa do mesmo jeito”, arremata.

MOSTRA / PROPAGANDA /  CARTAZES, BANDEIRAS, SANTINHOS E 
ADESIVOS COMEÇAM A APARECER NAS RUAS: UM ARSENAL QUE 
NÃO PARA DE SER PRODUZIDO ATÉ O ÚLTIMO DIA DE CAMPANHA

A TUA CARA!PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

GRÁFICAS CHEGAM A 
AUMENTAR LUCRO EM ATÉ 20%

 ▶ Alexandre Firmino comemora 

aumento na produção gráfi ca

 ▶ Odeman Júnior age para divulgar o 

material o mais rápido possível

 ▶ Produção gráfi ca movimenta mercado da propaganda durante a campanha

 ▶ Carros são usados como meio de publicidade 

 ▶ Bandeiras ainda são uma das propaganda mais utilizadas 

 ▶ Santinho são produzidos em larga escala

 ▶ Material sai da gráfi ca para os partidos e depois seguem para as ruas

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O FATO DO Ministério Público 
não ter recorrido da decisão 
da Justiça Eleitoral que julgou 
improcedente a acusação 
contra o NOVO JORNAL 
de prática de propaganda 
eleitoral extemporânea 
mostra a seriedade do 
trabalho desempenhado pelos 
profi ssionais que atuam na 
empresa. É assim que pensa 
o advogado do jornal, Caio 
Biaggio, autor da defesa acatada 
pela Justiça. 

O MP acusou o NOVO 
JORNAL de fazer propaganda 
para o candidato do PSDB à 
prefeitura de Natal, Rogério 
Marinho, por conta de um 
perfi l do tucano publicado no 
jornal. Embora todos os outros 
candidatos tivessem tido o 
mesmo espaço que Marinho, 
o promotor eleitoral Giovanni 
Rosado entendeu que o jornal 
estava privilegiando o candidato 
do PSDB. Porém, a juíza da 3ª 
Zona Eleitoral, Maria Neíze 
de Andrade Fernandes, julgou 
improcedente a ação. 

“O Judiciário se mostrou 
sensato e imparcial. O maior 
reconhecimento disso foi o MP 
alegar que não vai recorrer da 
decisão. Isso mostra a seriedade 
com que a gente trabalha. 
Estamos sempre consultando a 
legislação”, afi rmou o advogado 
que lembrou ainda que quando 
a ação foi ajuizada pelo MP os 
perfi s de outros candidatos 
já haviam sido publicados. “Já 
tínhamos publicado outras 
entrevistas quando a ação foi 
ajuizada. Acho que (o Ministério 
Público) foi preciptado, mas 
vejo essas representações como 
um exercício da democracia”, 
afi rmou.

Segundo ele, o Ministério 
Público está no direito de 
investigar e apurar os fatos, mas 
o direito de defesa deve estar 
assegurado a qualquer alvo dos 
promotores. Biaggio deixou 
claro que o NOVO JORNAL 
é uma empresa privada. 
“Que fi que claro que somos 
uma empresa privada e não 

dependemos do poder público”, 
frisou.  

Questionado se vê brecha 
na legislação eleitoral para a 
atuação da imprensa escrita 
durante o período eleitoral 
como afi rmou na petição o 
Ministério Público, ele afi rmou 
que realmente a legislação 
eleitoral não é completa. 
“Está havendo evolução 
tecnológica, e o Direito, como 
uma ciência humana subjetiva, 
dá brecha para isso. Mas 
conseguimos provar atráves 
das outras reportagens que foi 
dado tratamento isonomico 
para todos. Não fi zemos a 
propaganda, o que era de certa 
forma, pedir voto. Foram perfi s 
que mostravam o lado pessoal 
dos candidatos e conseguimos 
provar isso”, disse. 

DECISÃO
A setença da juíza da 3ª 

Zona Eleitoral, Maria Neíze de 
Andrade Fernandes, em favor 
do NOVO JORNAL foi dada 
em 19 de julho. Ela justifi cou a 
decisão com base nas próprias 
reportagens publicadas e 
algumas jurisprudências 
que provam não se tratar 
de propaganda eleitoral 
extemporânea a veiculação 
de matérias impressas com 
candidatos durante o período 
pré-eleitoral. “No caso dos autos, 
restou demonstrado que as 
entrevistas realizadas com o 
representrado e os demais pré-
candidatos possuem cunho 
nitidamente informativo, sem 
direcionamento ou pedido de 
voto para qualquer um dos pré-
candidatos entrevistados”.

Na defesa, o NOVO JORNAL 
alegou que a legislação eleitoral 
não proíbe a concessão de 
entrevista por parte de pré-
candidatos e afi rmou ainda que a 
conduta da empresa jornalística 
pautou-se no princípio da 
isonomia, vez que as matérias 
jornalísticas foram realizadas 
com os demais pré-candidatos, 
sem qualquer direcionamento ou 
favorecimento.

FOLHAPRESS

O USO DE ferramentas da internet, 
em especial das redes sociais, como 
um canal permanente de interativi-
dade com o cidadão tem feito parte 
da rotina de parlamentares e pode 
ser um trunfo nas eleições munici-
pais de outubro, de acordo com se-
nadores que utilizam as ferramen-
tas. Independentemente de ser ano 
eleitoral é senso comum que esse é 
um instrumento capaz de dar obje-
tividade e foco ao trabalho do polí-
tico, seja no comando de prefeitu-
ras ou no Parlamento. 

O líder do PT no Senado, Wal-
ter Pinheiro (PT-BA), disse que 
incorporou ao exercício parla-
mentar várias propostas de inte-
grantes de sua rede social. Como 
exemplo, citou o direito de acesso 
a informações de órgãos públicos 
e a prestação de contas do traba-
lho desenvolvido como itens agre-
gados à plataforma de campanha 
ao Senado em 2010. 

Os candidatos ao cargo de pre-
feito devem estar atentos a esses 
posicionamentos manifestados pe-
los cidadãos na rede, diz o petista. 
“Ao contrário da TV e do rádio, a in-
ternet é uma qualifi cadora do ca-
minho de volta. Nela, há interati-
vidade imediata entre o eleitor e o 
candidato.’’ 

O presidente do Democratas 
(DEM), José Agripino Maia (RN), 
também destaca o poder instan-
tâneo da rede mundial de compu-
tadores. “É uma ferramenta que 
deve ser usada como um instru-
mento de comunicação e debate 
de ideias’’, disse. Veterano no uso 
das mídias sociais, ele ressalta a 

importância que os comitês das 
campanhas devem dar à inter-
net, assim como a TV e o rádio, na 
formação da opinião do eleitora-
do. Para ele, o custo praticamente 
zero nas campanhas eleitorais na 
rede é outro ponto positivo. 

O líder do PSDB no Senado, Ál-
varo Dias (PR), defende o uso con-
tínuo da ferramenta e não apenas 
em ano eleitoral. “Só acredito em 
um bom retorno da campanha 
pela internet para quem já a utili-
za no seu dia a dia para conversar 
diretamente com o cidadão.’’ 

Na semana passada o PMDB, 
partido que hoje detém o maior 
número de prefeituras no país, 
mostrou a importância que dará 
na campanha de 2012 a essa fer-
ramenta. O presidente do parti-
do, Valdir Raupp (RO), apresentou 
aos parlamentares a integração de 
suas mídias sociais site, blogs, Fa-
cebook, Twitter e Youtube. 

O senador e membro da Exe-

cutiva Nacional do partido, Euní-
cio Oliveira (CE), por exemplo, já 
mantém uma equipe só para di-
vulgar sua atividade parlamentar 
e o manter informado das deman-
das de seu eleitorado. “Somando as 
minhas redes sociais tenho mais 
de 60 mil seguidores. No meu es-
tado, o jornal de maior circulação 
tem tiragem diária de 18 mil exem-
plares’’, disse à Agência Brasil. 

Desde o dia 5 de julho, os can-
didatos às eleições municipais de 
outubro estão autorizados pelo 
TSE (Tribunal Superior Eleitoral) 
a fazer campanha na internet. Pela 
resolução do TSE, poderão ser usa-
dos sites dos candidatos, do parti-
do ou da coligação com o endereço 
eletrônico registrado no tribunal. 
A resolução veda a veiculação de 
qualquer propaganda paga nesses 
portais. Também está aberta a pro-
paganda nas ferramentas das re-
des sociais desde que geridas pelo 
candidato, partido ou coligação.

A AGU (Advocacia-Geral da 
União) vai recorrer à Justiça para 
impedir que candidatos a vereado-
res e prefeitos disputem as eleições 
municipais de outubro associan-
do seus nomes aos de autarquias e 
fundações públicas federais. 

A fi nalidade é evitar o registro 
de nomes compostos como “Fu-
lano do INSS”, conforme o exem-
plo de um candidato a vereador da 
cidade de Boituva, no interior de 
São Paulo. Em nota divulgada on-
tem, a AGU, órgão que representa 
judicialmente a União, informa já 
ter identifi cado 210 casos de regis-
tros indevidos, número que ainda 
pode aumentar. 

Até o momento, o órgão 
mais mencionado é o INSS (Ins-

tituto Nacional do Seguro So-
cial), com 93 registros. Em segui-
da vem a Funasa (Fundação Na-
cional de Saúde), com 32 casos, o 
Incra (Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária) apa-
rece com 23, o Instituto Nacional 
de Previdência Social, com 17, e 
o Ibama (Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Nacionais Renováveis), com 12 
menções. Os nomes de universi-
dades federais foram usados in-
devidamente 15 vezes. 

Segundo a AGU, a Constitui-
ção Federal e a legislação eleitoral 
proíbem que os candidatos usem 
o nome, símbolos, frases ou ima-
gens associadas ou semelhan-
tes aos de entidades públicas em 

suas campanhas eleitorais. 
A medida é uma forma de 

preservar as entidades públicas 
e evitar que os políticos se bene-
fi ciem com o uso dos nomes de 
órgãos responsáveis por adminis-
trar políticas públicas em prol do 
eleitorado. A penalidade para o 
descumprimento é detenção de 
seis meses ou prestação de servi-
ços comunitários. 

Na avaliação do sociólogo 
José Antonio Lavareda, especia-
lista em marketing eleitoral, a 
medida é oportuna, embora in-
dique outros problemas do siste-
ma eleitoral brasileiro. “Para sa-
ber se a utilização do nome do 
órgão público é efi caz nós preci-
saríamos conhecer a origem do 
candidato. Se ele reside em uma 
área em que o órgão público tem 
uma atuação relevante, positiva, 
essa estratégia talvez faça senti-
do”, disse Lavareda. 

FOLHAPRESS

UM DIA ANTES de participar 
de audiência na Justiça 
Federal em Goiás, Carlos 
Augusto Ramos, o Carlinhos 
Cachoeira, passou ontem 
por duas avaliações 
psiquiátricas: uma por seu 
médico particular e outra 
por um perito criminal. 

As avaliações foram 
um pedido da defesa 
de Cachoeira. Primeiro, 
ele foi atendido pelo 
psiquiatra Antônio Frota, 
por cerca de meia hora. 
Cachoeira foi transferido 
na manhã de ontem para a 
Superintendência da Polícia 
Federal em Goiânia. 

Amanhã e quarta-feira 
haverá audiências na 11ª 
Vara Federal, onde corre 
processo em que Cachoeira 
e mais 80 pessoas são réus, 
sob acusação de crimes 
como corrupção e formação 
de quadrilha. 

Além disso, um perito 
indicado pela Justiça Federal 
fará um relatório para o 
juiz responsável pelo caso. 
A partir da avaliação, o 
magistrado poderá decidir 
se Cachoeira permanece 
preso preventivamente 
ou poderá responder ao 
processo em liberdade. 
“Estamos preocupados com 
o estado de saúde dele”, disse 
a advogada Dora Cavalcanti, 
que defende Cachoeira. 

A mulher do empresário, 
Andressa Mendonça, esteve 
na sede da PF e entregou um 
bilhete ao marido. No papel, 
escrito à mão, dizia que o 
amor entre eles “era mais 
forte que tudo” e dizia que 
estava rezando pelo marido. 
Um homem também pediu 
que policiais entregassem 
uma bíblia a Cachoeira. 

As audiências do caso 
começam nesta terça. 
Primeiro serão ouvidas as 
testemunhas de acusação, 
quatro policiais federais. 
Depois, as testemunhas de 
defesa -Cachoeira não indicou 
nenhuma testemunha neste 
momento. Na quarta-feira os 
réus serão ouvidos.

ADVOGADO COMEMORA 
VITÓRIA DO NOVO JORNAL

/ JUSTIÇA ELEITORAL /

 ▶ Caio Biaggio destaca seriedade do NOVO JORNAL

TRUNFO
/ ELEIÇÕES /  SITES DE RELACIONAMENTO 
SERÃO O DIFERENCIAL NA CAMPANHA 
PELA INTERNET, DIZEM SENADORES

CACHOEIRA 
PASSA POR 
AVALIAÇÃO 
PSIQUIÁTRICA

/ BICHEIRO /

AGU QUER IMPEDIR USO DE 
NOMES DE ÓRGÃOS PÚBLICOS

 ▶ Carlos Cachoeira: presoNA REDE

 ▶ José Agripino ressalta poder instantâneo da internet
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Editor 

Moura Neto

A POLÍCIA PRENDEU um 
homem que confessou 
a autoria dos disparos 
de arma de fogo que 
mataram o taxista Sérgio 
Luís dos Santos Barreto 
durante a madrugada 
de ontem na praia de 
Pipa, a 80 quilômetros de 
Natal. Em depoimento 
à polícia, o publicitário 
Yuri Nogueira disse ter 
agido em legítima defesa 
depois de ter sido atacado 
por Sérgio e uma terceira 
pessoa, que ainda não 
foi localizada. Nogueira 
foi preso pela Polícia 
Militar horas depois do 
ocorrido e conduzido 
para carceragem em 
Canguaretama.

As informações do 
caso foram repassadas 
pelo tenente Daniel Costa, 
comandante do Pelotão 
Turístico de Pipa. A PM 
foi acionado às 3h20 de 
ontem, quando encontrou 
um corpo em uma estrada 
carroçável isolada do 
centro de Pipa. Sérgio Luís 
foi atingido nas costas e 
ainda foi socorrido para o 
hospital de Tibau do Sul, 
onde já chegou sem vida.

Quando os policiais 
atendiam a ocorrência 
foram informados por um 
popular que um homem 
ensangüentado o havia 
procurado, dizendo que 
tinha sido assaltado 
e precisava dar um 
telefonema e tomar um 
banho. As informações 
levantaram a suspeita da 
polícia, que encontrou e 
prendeu horas depois Yuri 
Nogueira. 

O acusado prestou 
depoimento ao delegado 
Normando Feitosa, titular 
da Delegacia Regional de 
Nova Cruz e interinamente 
responsável pela DP em 
Pipa. “Ele nos disse que 
veio de Natal com Sérgio 
para uma festa. Quando 
chegou aqui, foi alvo de 
uma emboscada por 
parte dos colegas, mas 
conseguiu se livrar e atirar 
contra o taxista”, informou 
Feitosa.

A arma do crime e um 
terceiro envolvido que 
estaria dentro do veículo 
no momento do ocorrido  
não foram localizados. 
A Polícia Civil informou 
que já tem a identifi cação 
do homem e está à sua 
procura. 

Dívida por tráfi co de 
drogas pode ter sido a 
motivação para o crime. 
“Ele confi rmou que é 
viciado e devia cerca de 
R$ 400 ao taxista por ter 
comprado uma quantidade 
de cocaína e ainda não 
havia pago”, acrescentou o 
delegado.

Esse não é o primeiro 
caso de relação entre Sérgio 
e Yuri com as drogas. Em 
junho do ano passado, 
ambos foram detidos 
pela Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) na rodovia 
BR-304 com 600 gramas 
de maconha dentro do 
veículo que trafegavam. 
Na oportunidade, ambos 
foram autuados por tráfi co 
de drogas. 

A morte do taxista 
deve ter a investigação 
aprofundada pelo delegado 
titular de Pipa, com 
instauração de inquérito 
policial. 

UM HOMEM FOI assaltado 
e baleado ontem quando 
chegava à agência do banco 
Itaú, na rua Raimundo 
Chaves, no bairro de 
Candelária, Zona Sul de 
Natal. Francisco Marreiro 
da Silva Neto foi abordado 
por cinco homens, ainda 
não identifi cados, que 
roubaram um malote 
de dinheiro que ele 
transportava, desferiram os 
disparos e fugiram de carro.

A vítima chegou 
ao local de moto para 
depositar uma quantia 
não revelada pela polícia, a 
mando do proprietário de 
um posto de combustível 
da cidade. Antes que 
entrasse no banco, ele foi 
abordado pelos assaltantes 
e tentou fugir para dentro 
da agência, mas foi atingido 
por dois dos quatro tiros 
que um dos bandidos 
dispararam contra ele.

Ao acertá-lo em uma 
das pernas, os bandidos 
tomaram-lhe o dinheiro 
e fugiram em um carro 
modelo Fiat Idea Adventure 
de cor verde e placas 4644, 
enquanto a vítima foi 
socorrida pelos seguranças 
da agência que acionaram o 
Serviço Móvel de Urgência e 
Emergência (Samu). 

Francisco Marreiro foi 
atendido rapidamente, 
levado para o Pronto-
Socorro Clóvis Sarinho  e 
não corre risco de morte. 
A polícia também chegou 
em pouco tempo e iniciou 
as diligências na área para 
encontrar pistas e capturar 
os criminosos. Segundo 
o sargento João Maria, o 
crime é conhecido como 
“entradinha de banco” e a 
vítima teria sido seguida 
pelos ladrões até o local.

O ofi cial disse ainda que, 
como o crime ocorreu fora 
do banco, provavelmente 
as imagens das câmeras 
de segurança da agência 
não devem ter registrado a 
ação. Os disparos partiram 
de uma pistola ponto 40 e a 
prova seria uma das balas 
que foi encontrada no local 
pelos policiais, minutos 
depois do fato. 

A Polícia não divulgou o 
valor levado pelos bandidos 
e seguiu em diligências 
pela região para tentar 
capturar os assatantes e 
recuperar o malote, mas 
até a noite de ontem 
não havia conseguido. A 
Delegacia Especializada em 
Furtos e Roubos (Defur) 
está investigando o caso. 
A gerência do banco não 
quis se pronunciar sobre o 
acontecido.

Este é o segundo 
assalto deste ano naquela 
área, que, por sinal, abriga 
outra instituição  bancária 
vizinha. Em fevereiro 
passado seis homens 
armados chegaram ao local 
em dois veículos, renderam 
o vigilante e a gerente da 
agência e levaram R$ 600 
mil. Durante a ação, os 
criminosos ameaçaram 
a gerente do banco, 
afi rmando que estavam 
monitorando sua família, 
para forçá-la a abrir o 
cofre da agência. Naquela 
ocasião, eles agiram antes 
de o banco abrir as portas 
para os clientes. Ontem, 
após o incidente, o banco 
fi cou fechado para os 
clientes.

POLÍCIA 
PRENDE AUTOR 
DA MORTE 
DE TAXISTA

CLIENTE DO 
ITAÚ FICA 
FERIDO EM 
ASSALTO

/ PIPA / / CANDELÁRIA /

A SECRETARIA DE Justiça e Cidada-
nia (Sejuc) pretende criar “em ca-
ráter urgentíssimo” uma correge-
doria voltada exclusivamente para 
atuar no Sistema Penitenciário. A 
medida faz parte do planejamento 
da Sejuc para punir com rigor os 
agentes que forem eventualmente 
fl agrados envolvidos com atos de 
corrupção. 

“É inadmissível que o agen-
te público, cujo deve é combater 
a criminalidade, se envolva com 
corrupção. Isso tem que ser abo-
minado e punido com rigor”, dis-
se o titular da Sejuc, Kércio Silva 
Pinto. O secretário preferiu não 
dar prazos para a criação da cor-
regedoria, mas afi rmou que a tra-
mitação ocorrerá o mais rápido 
possível.

NOVO JORNAL publicou, do-
mingo passado, denúncias de um 
agente penitenciário que encami-
nhou ao Ministério Público infor-
mações sobre atos suspeitos dos 
colegas. O caso agora está sendo 
investigado pelo Grupo de Atua-
ção Especial de Combate ao Cri-
me Organizado (GAECO), do Mi-
nistério Público Estadual. 

Em entrevista na manhã de 
ontem, Kércio Silva afi rmou des-
conhecer completamente o teor 
do que foi publicado na matéria 
“Cadeia de Corrupção”. O secre-
tário disse que manterá contato 
com o Ministério Público e, caso 
necessário, também com a Secre-
taria de Segurança para instaura-
ção de inquérito policial.

Apesar disso, o titular da Sejuc 
esclareceu o planejamento para 
passar a investigar e, se necessário, 

punir os agentes penitenciários. 
Hoje, há somente uma Comissão 
Especial de Processos Adminis-
trativos (Cepa), que é responsável 
pela condução de sindicâncias. 

“Queremos uma corregedo-
ria que irá disciplinar os procedi-
mentos e terá várias comissões 
para apurar todas as denúncias 
que chegarem até nós”, disse Kér-
cio. Ele esclareceu que já está em 
andamento o procedimento para 
que o pedido de criação da corre-
gedoria seja enviado à Governa-
doria e, posteriormente, à Assem-
bleia Legislativa.

Além da nova corregedoria, o 
secretário da Sejuc discute ações 
para fortalecer o setor, como a 
criação de uma secretaria especí-
fi ca para a administração do Sis-
tema Penitenciário - hoje sob res-
ponsabilidade de uma coorde-

nadoria da pasta. “Acredito que 
conseguiremos primeiro a corre-
gedoria. Mas, concomitantemen-
te, estaremos planejando a secre-
taria para a administração peni-
tenciária”, disse.

INVESTIGAÇÃO
O Sindicato dos Agentes Peni-

tenciários do Rio Grande do Nor-
te (Sindasp/RN) reforçou a ne-
cessidade de investigação das de-
núncias divulgadas pelo NOVO 
JORNAL. O vice-presidente do Sin-
dasp, Raúl Moreira, afi rmou que 
a investigação “precisa ir a fun-
do para separar o joio do trigo”. 
“Há muito tempo tenho observa-
do movimentos estranhos em Al-
caçuz. Tudo o que foi falado já era 
muito comentado e acredito que 
tem muito mais coisa”, disse Raúl, 
que atuou por mais de dois anos 

no presídio localizado em Nísia 
Floresta. 

O vice-presidente do Sindasp 
esclareceu o que signifi ca “movi-
mentos estranhos”. “Às vezes, tar-
de da noite ocorriam transferên-
cias de lá e fi cávamos só escutan-
do os supostos valores que eram 
necessários para isso ocorrer”, 
contou em entrevista, na manhã 
de ontem, no Centro de Detenção 
Provisória da Zona Norte, onde 
presta serviço atualmente. 

Segundo ele, as supostas ne-
gociações não envolviam os agen-
tes que trabalham diretamente 
com os detentos, mas, sim, mem-
bros da administração e do “setor 
de desinteligência”. “Esse setor (de 
desinteligência) é obscuro. As de-
núncias procedem, não são histó-
ria da carochinha”, afi rmou Raúl 
Moreira.

O Ministério Público 
Estadual conduz investigações 
sobre denúncias de corrupção 
que envolve o Sistema 
Penitenciário do Estado. 
O NOVO JORNAL revelou, 
domingo passado, parte das 
denúncias a que teve acesso 
com exclusividade. Elas 
revelam a existência de um 
ardiloso esquema de corrupção 
dentro das duas maiores 
unidades prisionais do Estado: 
a Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz e o Presídio Estadual de 
Parnamirim (PEP).

As denúncias foram feitas 
por um agente penitenciário 
que conhece bem o sistema 
e que há mais de um ano 
afi rma ter se deparado 
com uma série de crimes 
praticados pelos principais 
gestores da Coordenadoria de 
Administração Penitenciária 
(COAPE), órgão diretamente 
subordinado à Secretaria de 
Justiça e da Cidadania, a Sejuc.

Entre os crimes praticados 
pelo grupo, segundo o 
denunciante, um total de sete 
pessoas, está a cobrança de até 
R$ 15 mil para a transferência 
de apenados entre as unidades, 
facilitação de fugas e extorsões. 
“Quem paga, tem tudo o que quer”.

“Por isso que entram 
armas, aparelhos celulares 
e drogas nos presídios. Um 
celular, dependendo do modelo, 
chega a custar até mil reais”, 
afi rmou o denunciante, que 
pediu para se manter no 
anonimato. As denúncias 
foram acatadas pela promotora 

Maria Zélia. Entretanto, em 
razão da gravidade do assunto, 
as investigações estão sob a 
responsabilidade do Grupo de 
Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (GAECO).

Ainda segundo o agente 
denunciante, o que acontece 
dentro do sistema carcerário é 
mais grave do que se imagina. 
“Tudo é maquiavelicamente 
planejado de acordo com os 
interesses deste grupo”, disse 
ele, revelando que, até mesmo 
a fuga dos 41 detentos do novo 
pavilhão de Alcaçuz, ocorrida 
em janeiro deste ano - fato que 
entrou para a história como a 
maior debandada de presos já 
registrada no Rio Grande do 
Norte - teria sido facilitada e 
negligenciada pelos operadores 
do esquema. 

“Tudo o que acontece dentro 
de Alcaçuz é de conhecimento 
dos presos do setor médico. São 
apenados escolhidos a dedo e 
que servem como informantes. 
Em troca, eles fi cam soltos o dia 
todo e ainda recebem aparelhos 
celulares e comercializam drogas 
livremente dentro do presídio. 
Mas isso tem um preço. Eles 
pagam propinas para os manda-
chuvas da Coape ”, explicou 
o agente, acrescentando que 
o diretor de Alcaçuz, que foi 
exonerado no início do ano, após 
a escapada dos 41 presos, foi 
vítima de uma armação. 

“Ele tinha que cair 
porque estava atrapalhando 
o esquema”, revelou o 
denunciante, se referindo ao 
major da PM Marcos Lisboa, 
que acabou exonerado na 
manhã seguinte à fuga. O ofi cial 
PM não foi encontrado pela 
reportagem para comentar as 
denúncias.

O juiz de Execuções Penais, 
Henrique Baltazar Vilar dos San-
tos, informou que a transferência 
de presos entre as unidades pri-
sionais não é regulamentado en-
tre a Justiça e a Coordenação da 
Administração Penitenciária (Coa-
pe). Segundo ele, isso faz com que 
haja transferências sem prévio co-
nhecimento das autoridades. “Não 
tem regulamentação alguma. Es-
tava funcionando razoavelmente, 
mas hoje não dá mais em virtude 
da superlotação de todas as unida-
des do Sistema”, afi rmou. 

Para o magistrado, o maior 
problema é a ausência de um pro-
cedimento operacional padrão 
para nortear a atuação dos agen-
tes penitenciários. Sobre as de-
núncias veiculadas pelo NOVO 
JORNAL, Henrique Baltazar pon-
derou dizendo que eram oriundas 
de um agente que também está 
sob investigação sob suspeita de 
condutas ilegais. Ressaltou que o 
Ministério Público está conduzido 

investigação sobre o caso.
O juiz concordou com as críti-

cas sobre o trabalho da Polícia Ci-
vil feitas pela promotora de Nísia 
Floresta, Maria Zélia. “Infelizmente 
a atuação da Polícia Civil em Alca-
çuz é pífi a. Tudo o que os agentes 
nos entregam, com nomes, e pas-
samos para a Polícia Civil investigar 
é arquivado. Tudo o que eu peço 
pra fazer, denúncias de tortura, por 
exemplo, não voltam”, disse Zélia 
em entrevista na semana passada. 

Henrique Baltazar aumentou o 
conteúdo das críticas. “Não é só as 
denúncias vindas de Alcaçuz que 
não avançam. Simplesmente nada 
avança quando vai para a Polícia 
Civil de Nísia Floresta. Quando che-
ga à delegacia, então, leva anos para 
voltar e não há uma resposta satis-
fatória”, declarou o magistrado.

A reportagem tentou conta-
to com o delegado titular de Ní-
sia Floresta para responder às crí-
ticas, mas não houve retorno aos 
telefonemas.

PUNIÇÃO RIGOROSA
/ JUSTIÇA /  SEJUC PRETENDE CRIAR CORREGEDORIA PARA ATUAR NO SISTEMA PENITENCIÁRIO, 
ONDE PAIRAM DENÚNCIAS DE CORRUPÇÃO QUE JÁ ESTÃO SENDO INVESTIGADAS PELO MPE

HÁ MUITO TEMPO 
TENHO OBSERVADO 

MOVIMENTOS ESTRANHOS 
EM ALCAÇUZ. AS 

DENÚNCIAS PROCEDEM, 
NÃO SÃO HISTÓRIA DA 

CAROCHINHA”

Raúl Moreira,
 Vice-presidente do Sindasp

JUIZ ENDOSSA CRÍTICAS 
FEITAS À POLÍCIA CIVIL

FUGAS, DROGAS 
E ARMAS SOB 
SUSPEITA

MARCOS CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Kércio Silva Pinto, secretário estadual de Justiça e Cidadania: “Isso tem que ser abominado e punido com rigor”
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Hospital Onofre Lopes mantém 
parceria com o governo estadual

/ SAÚDE /

GUERRA
/ EMBATE /  SINDICATO DOS MÉDICOS VAI BUSCAR APOIO 
DA OAB NA LUTA CONTRA A MEDIDA QUE CONTROLA 
JORNADA DE TRABALHO NAS UNIDADES DE SAÚDE; 
ESTADO REBATE ARGUMENTOS DA ENTIDADE 

Para o coordenador 
de Recursos Humanos da 
Secretaria Estadual de Saúde 
Pública (Sesap), Carlos Pinto, 
o argumento do Sinmed 
é injustifi cável porque os 
gestores dos 23 hospitais que 
contam com ponto eletrônico 
tem autonomia para decidir 
sobre a fl exibilidade do 
atendimento continuado.

“Outro argumento 
utilizado pelo Sinmed 
é que no meio de um 
procedimento cirúrgico o 
médico não poderia bater 
o ponto. Mas é claro que 
não pode. O registro fi ca 
em aberto, mas o gestor 
da unidade hospitalar 
confi rmará seu ponto”, 
explicou Pinto.

O coordenador explicou 
ainda que, a partir de agora, 
“será gerado relatório mensal 
da frequência em todos 
os 23 hospitais estaduais 
monitorados pelo sistema de 
ponto eletrônico”.

Pinto lembra ainda 
que a administração está 
implantando o sistema de 
ponto biométrico, atendendo 
à recomendação do 
Ministério Público Estadual, 
e que não se trata de assédio 
moral contra os médicos, 
outra tese sustentada pelo 
Sinmed.

O SINDICATO DOS Médicos vai pe-
dir o apoio da Ordem dos Advo-
gados do Brasil no RN na disputa 
do mérito judicial do atendimen-
to continuado ao usuário do siste-
ma público de saúde, uma questão 
que ganhou o noticiário através da  
implantação do ponto eletrônico. 
Conforme antecipou o presiden-
te da entidade, Geraldo Ferreira, o 
pleito será levado à OAB em reu-
nião na sede da instituição às 17h 
de hoje.

Pela argumentação do sindica-
to, o trabalho médico não se esgo-
ta após o cumprimento do plan-
tão porque há o atendimento con-
tinuado. Segundo explica Geraldo 
Ferreira, a assitência extra é a res-
ponsabilidade do profi ssional so-
bre o paciente que ele acompanha 
e para o qual pode ser convoca-
do a prestar atendimento após ter 
batido o ponto. O procedimento é 
comum entre profi ssionais que li-
dam com pacientes internados.

“Como fi ca a questão das ho-
ras extras? Quem vai pagar?”, 
questiona o presidente do Sinmed, 
explicando ainda que, antes da 
implantação do ponto, um profi s-
sional com carga horária de 40 ho-
ras dividia metade para o cumpri-
mento de escalas, restando a outra 
metade para a assistência extra. O 
sindicato foi à Justiça para derru-
bar a portaria que implantou o sis-
tema eletrônico de monitoramen-
to, mas teve o primeiro revés.

Na semana passada, o desem-
bargador Assis Brasil, juiz convo-
cado para assumir o posto no TJ 
com o afastamento de Rafael Go-

deiro,  negou o Mandado de Segu-
rança com Liminar nº 2012010479-
0, impetrado pelo Sinmed pedindo 
a suspensão do ponto eletrônico, 
em vigor desde 2 de abril. No en-
tendimento do magistrado, não há 
motivos que sustentem a urgência 
de um pedido de liminar para revo-
gar o uso do ponto eletrônico. 

“Não creio que a manutenção 
dos efeitos da Portaria nº 94/2012, 
e o consequente controle da jorna-
da de  trabalho  dos  servidores da 
Secretaria Estadual de Saúde  Pú-
blica,  através  de  ponto  eletrôni-
co, até o julgamento do mérito do 
mandamus, venha a causar-lhes 
danos irreparáveis ou de difícil re-
paração”, observou o magistrado.

Ao rechaçar a urgência do as-
sunto, o desembargador apontou 
que, “embora   a  referida  Portaria  
já  venha  surtindo efeitos desde 02 
de abril do corrente ano, somente 
em 17 de  julho,  quando  já decorri-
dos mais de 03  meses,  o Sindicato 
impetrante buscou o Judiciário com 
vistas à uma solução da questão”.

Geraldo Ferreira reconhece a 
razão residente na decisão da Jus-
tiça, embora defenda que os ar-
gumentos do sindicato permane-
cem válidos. Conforme seu ente-
dimento, a categoria não é contrá-
ria ao monitoramento das escalas 
de plantão. Ele se diz ainda aberto 
ao diálogo com representantes do 
Estado fora da esfera judicial para 

que se chegue a consenso sobre a 
assistência continuada.

A falta de diálogo repercute 
ainda em outro campo. O Sinmed 
também está irredutível em rela-
ção à manutenção da greve que a 
categoria defl agrou em 29 de abril. 
A classe, cujo piso é de R$ 4,2 mil, 
quer a implantação do índice ta-
belado pela Federação Nacional 
dos Médicos, estipulado em R$ 17 
mil para jornada de 40 horas sema-
nais. A reportagem não conseguiu 
contatar representantes do Estado 
para tratar sobre o assunto. A ad-
ministração, todavia, já manifes-
tou que não há condições de insti-
tuir o pleito agora e as negociações 
permanecem paralisadas.

O HOSPITAL UNIVERSITÁRIO Onofre 
Lopes (Huol) funcionará como 
uma das unidades de leitos de re-
taguarda para receber pacien-
tes oriundos do Hospital Walfre-
do Gurgel, assim que a Central de 
Regulação de Leitos entrar em ati-
vidade. Porém, ainda é preciso de-
fi nir o modelo de contratação dos 
funcionários que irão atuar no 
setor. 

Ontem, a reitora da UFRN, Ân-
gela Paiva, e o diretor do Huol, José 
Ricardo Lagreca, reuniram a im-
prensa para reiterar o posiciona-
mento da instituição na parceria 
com o Governo do Estado e ne-
gar que a Universidade tivesse re-
cuado do compromisso de ce-
der os leitos, como foi divulgado 
na semana passada. “A UFRN em 
momento algum voltou atrás na 
sua posição. Estamos preocupa-
dos com a situação de calamidade 
pública da saúde e sabemos que o 
Huol pode dar o suporte que o Es-
tado precisa”, declarou a reitora.

O que teria provocado a má 
impressão foi, segundo disse, a in-
defi nição para contratação dos 72 
funcionários necessários para tra-
balhar no setor. A UFRN é respon-
sável pelos técnicos e o Estado, pe-
los médicos. “Já estava tudo certo, 
mas precisamos parar porque fo-
mos surpreendidos por um acór-
dão do Tribunal de Contas (da 
União) que diz ser indevida a con-
tratação de servidores que este-
jam incluídos em Planos de Car-
gos”, relatou a reitora, alegando 

que isso não acaba com a parceria.
Em outras palavras, enfermei-

ros, técnicos em enfermagem, fi -
sioterapeutas e outros profi ssio-
nais necessários para atuarem no 
setor não podem ser terceiriza-
dos, como a UFRN pretendia fazer. 
Neste contexto, a reitora busca um 
modelo de contratação e a ideia é 
que os Ministérios da Educação e 
do Planejamento autorizem a re-
alização de uma seleção simplica-
da para contratar os profi ssionais. 
“Estou tentando com a governa-
dora para que a gente vá ao Minis-
tério conseguir essa aprovação”,  
explicou Ângela Paiva.

Neste contexto não há previ-
são de quando os leitos passarão 
a funcionar. O diretor do Hospi-
tal Onofre Lopes, Ricardo Lagre-
ca, diz que assim que for resolvida 
a questão da contratação, o Huol 
vai funcionar cedendo leitos de re-
taguarda para acolher pacientes 
crônicos que sejam encaminha-
dos pelo Hospital Walfredo Gurgel.

Serão recebidas pessoas in-
ternadas com problemas crôni-
cos como as doenças cardiovas-
culares, diabetes e doenças res-
piratórias, que demandem de 
atendimento mais específi co e 
prolongado, porém que não se en-
quadrem nos leitos de trauma, ou 
seja, no atendimento de urgência 
e emergência. Nestes casos, o pa-
ciente fi ca no Walfredo e, com a 
saída dos pacientes crônicos de lá, 
a tendência é diminuir a superlo-
tação nos seus corredores.

O serviço será coordenado 
pela Central de Regulação de Lei-
tos que está sendo implantada 
pelo Governo do Estado na Região 
Metropolitana de Natal. O Huol 
vai disponibilizar 60 novos leitos 
para a Central por 90 dias, poden-
do ser prorrogado por igual perío-
do. Lagreca anuncia que 50 leitos 
já estão prontos e a estrutura do 
prédio está sendo adaptada.

“Está sendo feita a adequação 
dos quartos, com pintura e acessi-
bilidade, até porque é numa área 
que estava desativada no primeiro 
andar. Com isto não resta a menor 

dúvida de que temos todo o inte-
resse na parceria”, destaca o dire-
tor. Além dos leitos e dos técnicos, 
a universidade também é respon-
sável pelos insumos. “O Ministério 
da Saúde repassa R$ 300 por leito/
dia também destinados aos insu-
mos”, explica Lagreca.

Passado os 90 ou 180 dias de 
cessão de leitos, a UFRN retoma 
seus projetos de reestruturação 
que estavam sendo executados no 
Huol, com a ampliação da estrutu-
ra que vai contar, por exemplo, com 
novo centro cirúrgico e nova Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI).

DO PONTO ELETRÔNICO
COMO FICA 
A QUESTÃO 
DAS HORAS 
EXTRAS? 
QUEM 
VAI PAGAR?”

Geraldo Ferreira, 
Presidente do Sinmed

SERÁ GERADO 
RELATÓRIO 
MENSAL DA 
FREQUÊNCIA EM 
TODOS OS 23 
HOSPITAIS”

Carlos Pinto,
Coordenador de Recursos 

Humanos da Sesap

 ▶ Geraldo Ferreira, presidente do Sindicato dos Médicos do Rio Grande do Norte

ARGUMENTO 
INJUSTIFICÁVEL

HUMBERTO SALES / NJ

CENTRAL DE LEITOS

Os leitos do Huol 
serão coordenados pela 
Central de Regulação de 
Leitos a ser implantada 
pelo governo como uma 
das medidas estipuladas 
após o decreto de 
calamidade pública na 
área da saúde potiguar, 
publicado há vinte dias.

A Central vai 
controlar o estado e 
a transferência do 
paciente, indicando 
para onde deverá ser 
encaminhado entre os 
hospitais de Natal e de 
outros 15 municípios que 
cederão leitos à central. 
Com isso, deve diminuir 
o acúmulo de pacientes 
em hospitais da capital, 
como o Walfredo Gurgel. 
A Sesap está realizando 
treinamentos com os 
servidores e a Central 
deve funcionar a partir 
de agosto próximo e ser 
ampliada posteriormente 
para todo o estado.

SABEMOS QUE O 
HUOL PODE DAR O 
SUPORTE QUE O 
ESTADO PRECISA”

Angela Paiva,
Reitora da UFRN

 ▶ José Ricardo Lagreca, diretor do Huol, e Ângela Paiva, reitora da UFRN, em entrevista à imprensa

ARGEMIRO LIMA / NJ
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PAIXÃO PELA 
BIOGRAFIA

Esta é a sétima 

biografi a que Anna Maria 

Cascudo escreve. Tudo 

começou em 2006, 

quando a jornalista e 

imortal da Academia 

Norte-Rio-Grandense de 

Letras lançou “Mulheres 

Especiais” com 103 

pequenas biografi as. “Não 

tenho nenhum projeto, 

mas penso muito em 

escrever um segundo 

volume de Mulheres 

Especiais porque várias 

amigas me pedem”, conta.

A ligação com os 

livros ocorre desde 

pequena, quando ela só 

dormia após ouvir uma 

história ou de seu pai, 

Câmara Cascudo, ou de 

sua avó Maria Leopoldina, 

esposa de Teotônio. “E 

como eu sempre dormia 

sem saber o fi nal da 

história, eu criava. Mas 

hoje em dia não tenho 

nenhuma pretensão de 

escrever fi cção nem me 

considero uma referência 

em livros biográfi cos”, 

analisa.

Para o presidente da União 
brasileira de Escritores, e 
colaborador do livro, Eduardo 
Gosson, Teotônio também deve ser 
lembrado pela sua atuação fi rme 
durante a revolução de 30, quando 
Juvenal Lamartine, na época 
governador do Estado, foi afastado 
do cargo. “Seus adversários queriam 
eliminá-lo do mapa politico do 
RN e Teotônio, como magistrado, 
assegurou todos os direitos para 
Juvenal. Um modelo de como 
deveria ser um juiz”, avalia.

A primeira vez que teve 
contato com a história do 
desembargador foi enquanto 
realizava as pesquisas para 
seu livro Histórias do Poder 
Judiciário no RN, no qual escreveu 
o perfi l do agora biografado. 
“No período em que ele foi 
presidente não tinha nenhuma 
lei que regulamentasse o tempo 
de mandato, isso só veio mais 
à frente e, nos anos 70, quando 
instituiu-se o biênio”, explica 
Gosson. “O livro está muito 
bonito, é uma tentativa de 
preservar a memória jurídica e 
afetiva do estado. É como Camões 
dizia, a memória desenterra o 
homem do sepulcro”, conclui.

Membro do Instituto de 
Pró-memória de Macaíba, o 
historiador Francisco Anderson 
Tavares diz que o trabalho foi 
muito gratifi cante e demorou 
cerca de dois meses, já que ele só 
precisou “organizar” todo o acervo 
que possuia. Ele foi a principal 
fonte para as imagens e pesquisa 
genealógica da família Freire.

“A maioria das fotografi as eu 
recolhi do acervo que pertenceu 
ao meu tio, Augusto Tavares de 
Lira, muito amigo da família 
Freire e do desembargador, o 
restante pesquisei no Instituto 
Histórico e no Jornal A República. 
Já a genealogia eu tinha há uns 
oito anos porque faço esse resgate 
das famílias de Macaíba”, detalha.

De acordo com o historiador, 
Teotônio Freire foi designado 
para ser juíz da então “Comarca 
do Potengi”, como se chamava 
anteriormente o município de 
Macaíba, em um momento 
muito difícil políticamente. “E ele 
conseguiu conter os ânimos entre 
partidários e oposição, isso, vale 
salientar, em um tempo no qual 
a República estava se fi rmando e 
os resquícios de Monarquia ainda 
tentavam voltar ao poder”, destaca.

O Código de Processo penal 
criado por Teotônio em 1918, 
ele defi ne como infi nitamente 
distante do que vigora 
atualmente. “A sociedade da 
época era totalmente diferente. 
O homem ainda era o chefe de 
família, se a mulher cometesse 
adultério, por exemplo, era um 
crime. O texto seguia a ideia de 
homens do tempo do Império, 
que tinham sido formados 
em escolas rígidas”, explica, 
informando também que o 
documento só vigorou até 1943 
quando o código de processo 
penal foi unifi cado no país.

“Até então os Estados 
poderiam legislar em cima da 
parte penal, mas com a edição 
do Código Nacional todos 
foram revogados. E o nacional 
também já está caduco, diga-se 
de passagem, porque a sociedade 
também era completamente 
diferente em 1943”, avalia.

“Pesquisar sobre Teotônio 
me surpreendeu bastante, 
principalmente por descobrir um 
homem de grande força moral e 
que se manteve completamente 
apartidário em uma época em 
que o Rio Grande do Norte 
era dominado pela oligarquia 
Albuquerque Maranhão; ele 
pairou sobre as paixões políticas 
do Estado e isso eu acho 
fantástico”, conclui.

MUITO EMBORA TIVESSE apenas qua-
tro anos quando ele faleceu, a lem-
brança de ser carregada no colo 
por aquele homem “sisudo e gen-
til” não se apagou nessas quase 
sete décadas. Desde que lançou no 
ano passado o livro Coronel Cas-
cudo – O Herói Oculto, em home-
nagem ao seu avô paterno, Anna 
Maria Cascudo se sentiu na obri-
gação de biografar também o ho-
mem que ela defi ne como exem-
plar e com o qual, “infelizmente”, 
conviveu tão pouco: Teotônio Frei-
re, o seu avô materno.

A vontade se transformou em 
linhas, as lembranças em pesqui-
sa séria e a neta do desembarga-
dor que criou o primeiro código 
de processo penal do Rio Grande 
do Norte, em 1918, lançará ama-
nhã, às 17h, no Tribunal da Justi-
ça do Rio Grande do Norte, Teo-
tônio Freire - Fragmentos de um 
Legado.

Sentada no sofá de sua casa, 
enquanto folheia a publicação e 
destaca algumas fotos, Anna co-
menta que não demorou muito 
para fi nalizar a pesquisa e poder 
contar a história de seu avô. Além 
de mergulhar nas suas próprias 
memórias, ela ainda contou com a 
colaboração de  Eduardo Gosson, 
presidente da União Brasileira de 
Escritores do Rio Grande do Norte 
e Francisco Anderson Tavares, um 
dos fundadores do Instituto Nor-
te-rio-grandense de Genealogia.

“Ele sempre foi um exemplo 
para mim. Embora tenha convi-
vido pouco com ele, minha avó, 
Maria Leopoldina, não me deixa-
va esquecer de seu caráter”, con-
ta, dizendo também que o livro 
não será colocado à venda, princi-
palmente por ser um registro mais 
“enxuto” que os anteriores, com 82 
páginas. “É um livro simples assim 
como foi o meu avô. Vou ofertar 
o livro porque a intenção é muito 
mais resgatar a memória de um 
potiguar tão célebre”, argumenta.

Presidente do Tribunal de Jus-
tiça do RN por 12 anos (entre 1909 
e 1921), a escritora defi ne o seu 
avô desembargador como um per-
sonagem fundamental para a his-
tória do Judiciário potiguar. Tanto 
que seu pai e, consequentemente 
genro do biografado, Câmara Cas-
cudo, sempre se referia ao sogro 
como “homem exemplar”. “Eles se 
davam muito bem, muito embo-
ra seguissem linhas opostas; papai 
sempre foi do povo e meu avô era 
mais reservado”, diz.

Procuradora estadual aposen-
tada, Anna Maria Cascudo não 
sabe dizer se o gosto pelo Direi-
to foi infl uência direta de seu avô, 
mas alimenta a hipótese nas pági-
nas do livro. “Penso que meu dese-
jo de viver o Direito surgiu no seu 
exemplo. Juiz probo, desembarga-
dor lúcido, inacatável, foi à unidade 
padrão da paisagem de uma lem-
brança. Um desejo vital de com-
pletar o palmilhar da estrada para 
o infi nito que ele me apontou”, es-
creveu na página 44 do livro.

FRAGMENTOS 
DE UM LEGADO
/ MEMÓRIA /  ANNA MARIA CASCUDO LANÇA AMANHÃ UM LIVRO COM A BIOGRAFIA DO 
AVÔ MATERNO, TEOTÔNIO FREIRE, EX-PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO

 ▶ Teotônio Freire: desembargador, era sogro de Câmara Cascudo

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ATUAÇÃO DESTACADA
NA REVOLUÇÃO DE 30  

PENSO QUE MEU 
DESEJO DE VIVER O 

DIREITO SURGIU NO SEU 
EXEMPLO. JUIZ PROBO, 

DESEMBARGADOR 
LÚCIDO, INACATÁVEL, 

FOI À UNIDADE PADRÃO 
DA PAISAGEM DE UMA 

LEMBRANÇA”

Anna Maria Cascudo,
Escritora

NEY DOUGLAS / NJ

Serviço

Lançamento do livro 
Teotônio Freire - 
Fragmentos de um Legado

 ▶ Quando - Amanhã, dia 25
 ▶ Onde - Tribunal da Justiça do 

Rio Grande do Norte
 ▶ Horas - A partir das 17hs
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Marcos
Sadepaula

O macaco é um animal 
demasiado simpático para 
que o homem descenda dele”

Friedrich Nietzsche (1844-1900)

Filósofo alemão

FOTOS: D’LUCA / NJ

Isolda Melo 
Lemos lança o 
livro “Do Ventre 
da Cordilheira - 
Uma Carta para 
Yasmine”, no 
Bella Napoli

Fotos
1. Isolda Lemos e os fi lhos Yasmine, 

Rubinho e Camilo
2. Manoel de Brito e o juiz federal 

Ivan Lira
3. Gabriela Furtado e Adriano Gama
4. Patrícia Marinho, Aulo Aquino e o 

pequeno Eduardo 
5. Ana Madalena e Daniela Maranhão
6. Márcia Cecília e Ilike Maia 

?VOCÊ SABIA
Que o lutador de MMA, Renan Barão, conquistou neste fi nal de 
semana o primeiro título interino do UFC para o Rio Grande do 
Norte, após vencer o americano Urijah Faber, por decisão dos 
juízes após cinco rounds? Que com a conquista, o natalense, 
morador do bairro das Quintas, conseguiu se tornar o quarto 
campeão simultâneo para o Brasil? Que segundo Barão, que 
tem 31 lutas de invencibilidade, a expectativa é que, com o 
título, o esporte passe a ser mais visto no Rio Grande do Norte, 
pelo menos, pelos poderes públicos?

O exame
Gereba, aquele vaqueiro super macho do Seridó, 

chega à capital para fazer exame de próstata levando 
seu 45 na cintura. Quando olhou pro médico, um 
grandalhão de quase dois metros de altura e viu a 

grossura descomunal dos seus dedos, sacou a arma.
– Meu senhor!!! O que é isso? Guarde essa arma!!!

– Calma, doutor.... Eu vou deixar a arma aqui na mesa
enquanto o senhor faz o exame.

– Mas por que você trouxe uma arma pro exame??? 
Você é policial??? Segurança???

– Não, doutor... Sou um vaqueiro muito macho, do 
Seridó. Eu só queria pedir uma coisa pro senhor. 

– O que é? 
– Se eu tiver qualquer demonstração de alegria, 

o senhor me dá um tiro!!!

Diplomacia
As instalações históricas 
da Base Aérea de Natal 
receberam a visita da 
Cônsul de Diplomacia 
Pública do Consulado dos 
Estados Unidos em Recife, 
Hiedi Arola. A pedido do 
consulado, a Fundação 
Rampa assessorou a visita à 
base que em agosto celebra 
seus 70 anos de criação, 
em plena Segunda Guerra 
Mundial.  Participaram da 
visita o diretor da Fundação, 
Augusto Maranhão, o 
diretor de pesquisa e ensino 
Fred Nicolau e o assessor 
de comunicação social 
Leonardo Dantas. 

Exclusividade
Só na Rio Center você encontra 
o CD de Liza Minnelli “Legends 
of Broadway”.

Gestão
Acontece nos dias 30 e 31 
desse mês o 6º Congresso 

de Gestão Pública do 
Rio Grande do Norte no 

Praiamar Natal Hotel, em 
Ponta negra.

Tablado
A terceira edição do projeto 
“Leituras Dramáticas - O Exercício 
da Palavra”, apresenta na próxima 
quinta-feira, às 20 horas, no Teatro 
de Cultura Popular, a comédia “Os 
Patrões”, de Paulo Jorge Dumaresq, 
com direção cênica de Marcio 
Otavio Saes. A entrada é franca. 

Sapatilha
Após turnê pela 
Suíça, a Cia. de Dança 
do Teatro Alberto 
Maranhão apresenta 
o espetáculo “Palavras 
do Corpo” que reúne 
coreografi as assinadas 
por Juarez Moniz, 
Gustavo Santos, 
Diego Hazan, Bruno 
Borges, Gabriela 
Gorges e Marcelo 
Pereira (brasileiro, 
radicado na Suíça). Aa 
estreia aqui em Natal 
será amanhã, às 20hs.

Férias
Desde ontem, a 
apresentadora do Band 
Mulher, Marina Leiros, 
saiu de férias e, na 
seqüência, se prepara 
para ser mãe. Quem 
substitui a jornalista na 
apresentação diária do 
programa é a cantora 
Priscila Freire, que já 
atuou na cobertura 
do Carnatal e recebeu 
o troféu Band Folia, 
como cantora 
revelação do carnaval 
de Salvador em 2009.

Beatles 4ever
Em homenagem ao Dia dos 

Pais, o Praia Shopping vai 
receber, de 30 de julho a 12 de 

agosto, a exposição “50 anos 
Beatles”. Um evento cultural 

e musical que mostrará ao 
público todo o acervo do Fã-

Clube Revolution, o único 
reconhecido ofi cialmente pelos 
Beatles na América Latina. São 

itens raros, adquiridos desde 
1963, como o contrabaixo 

Hofner autografado por Paul 
McCartney, o disco de ouro 
da música “She Loves You”, 

ofertado ao fã-clube pelo 
próprio John Lennon em 1980 e 
duas guitarras Gretsch, modelo 

Traveling Wilburys.

Um novo 
olhar
Cerca de oitenta alunos, 
com idade entre 1 e 5 
anos, da Escola Espaço 
Educação, visitaram a 
exposição “Brasil: Origens 
Futebol Arte”, da artista 
plástica Ana Selma 
Galvão semana passada, 
na Capitania das Artes. 
O projeto faz parte da  
disciplina de Artes, que tem 
como objetivo  fazer com 
que os alunos tenha um 
contato com artistas locais.

 ▶ Juliana Garcia e Priscila 

de Sousa no projeto Sabor e 

Tom, do Praia Shopping

 ▶ Camila Sovana, Débora Oliveira 

e Ana Karina curtindo o canto de 

Andiara Freitas, no Natal Shopping

 ▶ Hermano Morais 

e Lalinha Barros no 

lançamento do livro 

de Isolda Lemos, na 

Tratoria Bella Nápoli

 ▶ Carlos Eduardo Alves com 

as irmãs Ione e Ivany Paiva, 

prestigiando o lançamento do 

livro “Uma Carta para Yasmine”

 ▶ Gente animada fazendo 

festa no Dom Vinícios: Tuane, 

Siqueira, Ricardo, Carlos 

Sérgio e Suzana
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

DURANTE O CAMPEONATO Potiguar 
2012 os técnicos Roberto Fer-
nandes e Leandro Campos tra-
varam uma guerra à parte, ven-
cida com folga (com quatro vi-
tórias a zero) pelo treinador al-
virrubro. Antes em briga direta 
pelo título estadual, hoje eles 
têm um novo encontro, agora 
com o ex-ABC comandando o 
Joinville, quando ambos visam 
objetivos parecidos. O Améri-
ca quer fi ncar os pés no G4, en-
quanto o JEC tentar esquecer o 
vexame da última rodada para 
se aproximar do grupo que ga-
rante acesso à Série A do ano 
que vem. 

Após uma incômoda sequ-
ência de três jogos sem vencer, 
o América entra em campo hoje, 
fora de casa, em meio a um cli-
ma bem mais ameno que o da 
seamana passada. Vindo de vi-
tória em cima do Ipatinga na úl-
tima rodada, a preparação para 
o jogo de hoje, às 21h, teve direi-
to até a um rachão com a pre-
sença do presidente Alex Pa-

dang ontem à noite. 
Para ajudar a melhorar ain-

da mais o clima no alvirrubro, o 
técnico Roberto Fernandes vai 
poder contar com três reforços 
em relação ao time que entrou 
em campo na última sexta-fei-
ra. O primeiro deles é o zaguei-
ro Rodrigão, que foi repatriado 
pelo clube na semana passada e 
teve seu nome publicado no BID 
da CBF na tarde de ontem, já 
depois de embarcar junto com a 
delegação para Santa Catarina. 

Com a presença do mais 
novo contratado na delega-
ção que viajou para Joinville, 
há a expectativa de que o técni-
co Roberto Fernandes opte por 
uma formação com três zaguei-
ros, com Cléber, Edson Rocha e 
o próprio Rodrigão, sacando um 

homem de meio. 
Além de Rodrigão, os alas 

Norberto e Gustavo, que cum-
priram suspensão automática 
contra o Paraná, também esta-
rão à disposição do treinador. O 
primeiro retorna para sua condi-
ção de titular, voltado à ala direi-
ta, já o segundo deve fi car como 
opção para o decorrer da partida 
na Arena Joiville. A única baixa 
no time rubro continuará sendo 
o goleiro Galatto, que deve pas-
sar pelo menos 15 dias em tra-
tamento médico em virtude da 
lesão sentida ainda no primeiro 
tempo de jogo da derrota contra 
o Paraná no último dia 17. 

Como não realizou nenhum 
treinamento com bola em Na-
tal desde a partida do último sá-
bado contra o Ipatinga, o técni-

co Roberto Fernandes deve de-
fi nir a equipe que vai entrar em 
campo no jogo de hoje apenas 
no vestiário da Arena Joinville, 
já que o próprio treinador dis-
se que pretende poupar alguns 
atletas da intensa rotina física 
a que eles estão sendo submeti-
dos nesta sequência de jogos às 
terças, sextas e sábados. 

Hoje à noite na cidade de 
Joinville o América vai ten-
tar melhorar seu desempe-
nho como visitante nesta Série 
B. Dos 23 pontos que conquis-
tou até aqui, apenas quatro vie-
ram fora de casa - três na vitó-
ria em cima do Guaratinguetá, a 
única conquistada fora de casa 
até aqui pelo time rubro, e outro 
no empate diante do Vitória no 
Barradão. 

O ATACANTE MÁXUELL, do 
Baraúnas, vive a expectativa 
de deixar hoje o Hospítal 
de Traume de Campina 
Grande-PB, onde o jogador 
está internado desde 
domingo após sofrer um 
desmaio e convulsões 
sequenciais no campo de 
jogo do estádio Amigão. O 
atacante do time tricolor 
foi atingido com uma 
cotovelada do zagueiro 
Breno, do Campinense, 
e caiu desacordado em 
campo. 

Após duas tomografi as 
que não constataram 
nenhum trauma de maior 
gravidade na cabeça do 
atleta, a equipe médica 
do Hospital de Trauma se 
preparou para dar alta ao 
jogador ontem, mas ele 
sofreu novas convulsões e 
foi novamente internado 
na Unidade de Tratamento 
Intensivo (UTI) da unidade 
de saúde, onde permanecerá 
até receber alta. 

De acordo com o gerente 
de futebol do Baraúnas, 
Zezinho Mossoró, que 
está em Campina Grande 
acompanhando Máxuell 
no hospital, os médicos 
esperam dar alta ao jogador 
ainda hoje. Segundo 
Zezinho, o atacante tricolor 
está lúcido, levemente 
sedado e respirando 
normalmente. 

Zezinho Mossoró disse 
ainda que o Campinense tem 
prestado toda a assistência 
possível ao jogador do 
Leão do Oeste e que neste 
primeiro momento o clube 
não pensa em nenhum tipo 
de representação contra o 
zagueiro Breno, autor da 
cotovelada que provocou 
o trauma de Máxuell, ao 
contrário do que pensa a 
esposa do atacante, que já 
decidiu que vai buscar os 
mecanismos legais para 
pedir uma punião ao atleta 
da Raposa. 

O lance envolvendo 
Máxuell e o zagueiro Breno 
ocorreu já nos últimos 
minutos de jogo da partida 
entre Campinense e 
Baraúnas no estádio Amigão. 
O time da casa levou a 
melhor no placar vencendo, 
de virada, por 2 a 1 com 
gols marcados por Warler 
e Charles Vágner - Fabinho 
Cambalhota marcou para o 
Leão. 

Com o resultado o 
Campinense assumiu a 
liderança do Grupo A3 da 
Série D do Campeonato 
Brasileiro 2012, enquanto o 
Baraúnas ocupa a terceira 
colocação. O próximo 
compromisso do time 
mossoroense será contra o 
Ypiranga-PE, novamente fora 
de casa, em partida marcada 
para domingo (29) na cidade 
de Santa Cruz do Capibaribe, 
Pernambuco. 

Depois de um início de Série 
B bastante elogiado, a torcida do 
Joinville já começa a dar os pri-
meiros sinais de insatisfação com 
o estilo “cauteloso” de jogo do téc-
nico Leandro Campos. A relação 
de confi ança com o treinador fi -
cou mais balançada após a derro-
ta por 4 a 3 para o CRB em Maceió, 
quando o time tricolor conseguiu 
abrir três gols de vantagem, mas 
levou a virada no placar e saiu de 
campo deixando a chance de se 
aproximar do G4. Segundo espe-
culações da imprensa catarinense, 
um novo mau resultado no jogo de 
hoje representaria a queda de Le-
andro Campos do cargo de técni-
co do Joinville. 

Além da virada histórica sofri-
da em Maceió, a tão famosa cole-
tiva de imprensa de Leandro Cam-
pos neste pós-jogo também pa-
rece ter sido umas das razões do 
mais recente mal estar com o téc-

nico, que considerou como “bom” 
o desempenho do time na derro-
ta para o CRB e chegou a afi rmar 
que a marcação de sua equipe não 
errou em nenhum dos quatro gols 
sofridos durante a virada na capi-
tal alagoana. “Vocês já estão acos-
tumados a me chamar de retran-
queiro”, disse Leandro Campos 
durante a coletiva após a partida. 

Na 7ª colocação na tabela de 
classifi cação com 18 pontos soma-
dos, cinco a menos que o América, 
quarto colocado, o Joinville ainda 
não conseguiu terminar uma ro-
dada entre os quatro primeiros co-
locados na tabela. Com cinco vitó-
rias, quatro derrotas e três empates 
nos 12 jogos disputados até aqui, o 
time de Leandro Campos tem a 
seu favor o fato de ser um dos me-
lhores mandantes desta Segundo-
na, já que perdeu apenas uma vez - 
de 4 a 1 para o Atlético-PR - jogan-
do em seus domínios. 

Classifi cação da Série A

Posição Equipe Pontos Jogos V E D GP/GC Saldo

1 Criciúma 29 12 9 2 1 30/19 11

2 Vitória 28 12 9 1 2 25/14 11

3 América-MG 26 12 8 2 2 21/12 9

4 América 23 12 7 2 3 22/15 7

5 São Caetano 22 12 6 4 2 17/10 7

6 Goiás 22 12 6 4 2 21/18 3

7 Joinville 18 12 5 3 4 20/13 7

8 Paraná 18 12 5 3 4 19/17 2

9 Atlético-PR 17 12 5 2 5 15/12 3

10 CRB 17 12 5 2 5 19/21 -2

11 Ceará 17 12 4 5 3 21/21 0

12 Avaí 14 12 4 2 6 12/15 -3

13 Boa-MG 14 12 3 5 4 16/16 0

14 ABC 13 12 3 4 5 17/18 -1

15 Guarani 12 12 2 6 4 11/12 -1

16 Bragantino 11 12 2 5 5 16/19 -3

17 ASA 10 12 3 1 8 14/ 20 -6

18 Guaratinguetá 9 12 2 3 7 11/20 -9

19 Barueri-SP 6 12 1 3 8 8/24 -16

20 Ipatinga 4 12 1 1 10 8/27 -19

LEANDRO CAMPOS BALANÇA 
APÓS DERROTA INCRÍVEL

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena Joinville.
Horário: 21h
Arbitro: Péricles Bassols Pegado

AMÉRICA

Dida; Norberto, Cléber, Edson 
Rocha e Wanderson; Ricardo 
Baiano, Márcio Passos, Fabinho 
e Thiago Galhardo (Rodrigão, na 
zaga); Lúcio Curió e Isac.
Técnico: Roberto Fernandes.

JOINVILLE

Ivan; Eduardo, Maurício, Pedro 
Paulo e Tarcísio; Leandro 
Carvalho, Glaydson, Ricardinho e 
Marcinho; Lima e Tiago Real. 
Técnico: Leandro Campos.

21h
Joinville x América

Boa Esporte x América-MG
ASA x Goiás

JOGOS DE HOJE

SEMPRE VOLTA
/ GOIANINHA /  JOGO ENTRE AMÉRICA E JOINVILLE, HOJE À NOITE, 
TERÁ UM DUELO À PARTE: COM QUATRO VITÓRIAS NO RETROSPECTO, 
ROBERTO FERNANDES REENCONTRA LEANDRO CAMPOS

FREGUÊS BOM 

 ▶ Leandro Campos, ameaçado no Joinville, terá pela frente o América de Roberto Fernandes

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

ATACANTE DO 
BARAÚNAS ESTÁ 
INTERNADO APÓS 
CONVULSÕES

/ SUSTO /
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FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

O BRASIL E especialmente Na-
tal fi caram de olho na tela da TV, 
na madrugada do último sába-
do para domingo. É que teve po-
tiguar no octógono da edição 149 
do maior torneio de artes mar-
ciais mistas (MMA) do mundo, o 
Ultimate Fighting Championship 
(UFC). Renan Barão, lutador na-
talense, enfrentou o norte-ameri-
cano Urijah Faber, em Calgary, no 
Canadá, pelo título interino dos 
peso-galo. A torcida e a confi an-
ça em Barão eram grandes. Várias 
pessoas na capital potiguar se jun-
taram para ver o lutador, que não 
decepcionou. Ele conquistou a vi-
tória para o país e trouxe o cintu-
rão para Natal.

Antes da luta a expectativa era 
grande. A Casa do Açaí, no bair-
ro de Candelária, estabelecimen-
to conhecido pela transmissão do 
UFC, encheu. A torcida brasileira 
esperava a vitória do seu represen-
tante. Os potiguares esperavam 
uma grande conquista para o es-
tado, um feito inédito. Alguns ami-
gos do lutador estavam presentes. 
Muitos diziam que o equilíbrio se-
ria o norte do combate, mas espe-
ravam um nocaute, como o mili-
tar Diego Silva, de 23 anos. “Espe-
ro um nocaute. Acho que ele não 
vai detonar o americano porque o 
cara é muito bom, já foi dono do 
cinturão, mas confi o em Barão”, 
dizia o torcedor.

Nas lutas anteriores à de Ba-
rão e Faber, a principal daquela 
noite, o público conversava, apro-
veitava o lanche. Poucos olhavam 
para o telão montado especial-
mente para o UFC 149. Mas foi só 
começar a chamada de apresenta-
ção do tão esperado combate que 
as atenções se voltam para a tras-
missão da luta.

Algumas palmas de incentivo 
começam a ser ouvidas, mesmo 
que timidamente. Barão começa a 
entrar na arena. Aí sim, uma ava-
lanche de palmas. o público acor-
dou de vez. Alguns critos de: “Bora 
Barão!”. Eram exatos 1h15 quan-
do o anunciador ofi cial das lutas 
do UFC, Bruce Buff er, fez a apre-
sentação dos lutadores. A sua cé-
lebre frase: “It’s time!”, que para o 
português é algo como: “Chegou 
a hora”. Ia soar o gongo. O públi-
co neste momento era uma mis-
tura de apreensão com confi ança. 
Mais palmas. Exatamente 1h16 da 
manhã. A luta começa. Renan Ba-
rão no octógono de calção preto; 
Urijah Faber, o “California Kid” de 
calção branco.

O primeiro round começa com 
um estudando o outro, mas o poti-
guar vai muito bem. Faz jus à toda 
confi ança posta nele antes do iní-
cio da luta. Ele controla o nor-
te-americano. A cada golpe cer-
to, bem executado, o público gri-
ta. Alguns até levantam da cadeira 
de maneira súbita, quase a derru-

bando. “Boa!”. “Isso! Aeee!”. Os pri-
meiros cinco minutos do comba-
te, que seria de cinco assaltos, aca-
bam. A vitória nesta etapa é brasi-
leira. Os torcedores comemoram, 
batem palmas.

À 1h23 da madrugada come-
ça o segundo assalto. Barão toma 
as rédeas da luta e parte para cima 
do seu oponente. “Quebra, que-
bra, quebra!”, se ouvia em meio 
aos atentos e vibrantes telespec-
tadores. A luta para por um ins-
tante. Faber acerta os dedos nos 
olhos do potiguar. Nada de grave e 
a luta recomeça. O combate é em 
pé, só na trocação. O californiano 
não se encontra, é dominado. De 
Natal, o apoio é muito grande para 
Barão. A cada golpe bem dado, gri-
tos, palmas, socos no ar. O poti-
guar estava dando orgulho à tor-
cida de sua terra. A segunda parte 
da luta também é dele, é norte-rio-
grandense. Todos estão confi an-
tes. O comentarista da TV confi r-
ma: “Perfeito. Barão foi perfeito”.

Começa o terceiro round à 
1h29. Mais uma vez o americano 
se vê encurralado pelo brasileiro. A 
alternativa que ele encontra é ten-
tar levar o combate para o chão, 
para o jiu-jitsu. Sem êxito. O na-
talense se mantém em pé e acer-
ta uma joelhada em cheio. “Boa!”, 
gritam. O nocaute poderia vir na-
quele momento, mas não acon-
teceu. O California Kid se segura 
e se mantem fi rme. Renan Barão 
segue controlando as ações. Mais 
um round vai para ele.

O combate entre Renan Ba-
rão e Urijah Faber seguiria para 
seu quarto assalto. Um momen-
to crucial, já que o americano per-
dia e teria de partir com tudo con-
tra o potiguar. Começa a penúlti-
ma etapa. Agora quem é acertado 
bem nos olhos é Faber. Barão é ad-
vertido pelo árbitro. Só aumenta a 
apreensão do torcedor. Mas a luta 
segue e nada parece abalar a con-
fi ança do brasileiro, no Canadá, 
e da torcida na Casa do Açaí, de 
Candelária. Acaba o round, e des-
ta vez o equilíbrio foi maior. Mais 
palmas para Barão.

Eram 1h42, mas ninguém pa-
recia com sono. Na verdade, nin-
guém nem piscava os olhos. Todos 
vidrados no telão. O último round 
iria começar. Os últimos cinco mi-
nutos antes de Renan Barão se sa-
grar campeão da categoria galo do 
UFC, mesmo que interinamente. 
Começa. Para Barão, basta apenas 
controlar as ações de Faber. Já para 
este era tudo ou nada. Ele precisa-
va de um nocaute para vencer.

O combate vai se desenrolan-
do. Os torcedores com as mãos 
uma na outra entrelaçadas e pou-
sadas no rosto, como se numa reza. 
“Acaba logo!”, alguns gritavam, 
apreensivos. Faltava um minuto, 
um mísero minuto para acabar e 
vir a glória para o brasileiro. Os úl-
timos segundos chegam. Trinta, 
quinze, dez segundos. Falta pouco. 
O combate está ganho. Três, dois, 
um. Soa o gongo. Acabou.

QUINTAS
Acaba a luta. Renan Barão co-

memora em Calgary. A milhares 
de quilômetros, em Natal, todos 
comemoram também. Tudo isso 
mesmo antes do anúncio ofi cial 
de Bruce Buff er. Urijah Faber, ca-
bisbaixo já sabe que perdeu. Che-
ga a hora do resultado ofi cial e ne-
nhuma surpresa: por decisão unâ-
nime dos jurados, vitória de Ba-
rão, vitória do Brasil, vitória do Rio 
Grande do Norte. Todos comemo-
ram, agora de maneira ofi cial. O 
cinturão veio para Natal como to-
dos aguardavam ansiosamente. 
Não num nocaute como era espe-
rado, mas a conquista veio.

Dentro do octógono mesmo, 
Renan Barão deu sua primeira 
declaração, em estado de êxtase: 
“Valeu todo mundo, valeu Quin-
tas”, disse o campeão, se referindo 

ao bairro natalense onde ele cres-
ceu. “Graças a Deus estava prepa-
rado para tudo. Sabia que ele era 
duro, mas não fui surpreendido, 
pois estava muito treinado”, co-
mentou Barão, que chegou à 31ª 
vitória seguida, com apenas uma 
derrota na carreira. Depois par-
tiu para a comemoração com seus 
treinadores Jair Lourenço e André 
Pederneiras.

Na Casa do Açaí, lugar que fi -
cou lotado, o torcedor não tinha 
muito o que dizer, apenas come-
morar. “Muito boa a luta, excelen-
te. O Barão começou no UFC com 
uma derrota, mas isso foi na es-
treia, normal. Ele se recuperou e 
hoje olha aí, trouxe o cinturão para 
a gente”, afi rmou Eduardo Gua-
rá, 22, universitário e ex-aluno do 
mais novo campeão dos peso-ga-
lo do UFC.

O potiguar Daniel Freitas Diniz 
teve a oportunidade de assistir ao 
combate do conterrâneo Barão “in 
loco”, diante do octógono montado 
em Calgary, no Canadá. Ele faz 

intercâmbio no país e ganhou o 
ingresso do próprio Barão. Daniel 
ainda conseguiu descolar uma foto 
com o também lutador brasileiro 
Wanderley Silva.

AO VIVO

ARQUIVO PESSOAL

STATUS DE

/ MMA /  CONQUISTA DO CINTURÃO NO 
CANADÁ TIRA DE VEZ DO ANONIMATO 

O LUTADOR POTIGUAR RENAN BARÃO, 
PRINCIPAL ASTRO DA EDIÇÃO 149 DO UFCÍDOLO

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

UFC

Ao conquistar o título 

interino da categoria galo do 

Ultimate Fighting Championship, 

o UFC, Renan Barão se tornou 

o primeiro potiguar a conseguir 

tal feito, e ainda trouxe mais um 

cinturão para o país. É o quarto 

título que o Brasil detém. Júnior 

“Cigano” dos Santos, Anderson 

Silva e José Aldo já eram 

soberanos em suas categorias.

 ▶ Peso pesado: Júnior Cigano

 ▶ Peso médio: Anderson Silva

 ▶ Peso pena: José Aldo

 ▶ Peso galo: RENAN BARÃO

BARÃO SE JUNTA
A LISTA CÉLEBRE

 ▶ Torcida na expectativa antes da luta

 ▶ Cada golpe do potiguar era comemorado nas mesas

 ▶ Renan Barão aplica um chute no adversário

A NADADORA PARAOLÍMPICA 
Edênia Garcia, 25, 
medalhista nos mundiais 
de Pequim (2008) e Atenas 
(2004), se prepara para 
buscar mais uma medalha 
para o Brasil. Amanhã, 
a cearense - que adotou 
o Rio Grande do Norte 
desde os 11 anos - embarca 
para Londres, rumo às 
Paraolimpíadas 2012. Na 
bagagem, só um sonho: ser a 
melhor do mundo nos 50m 
costa.

Ontem, Edênia 
concedeu entrevista coletiva 
e anunciou um novo 
patrocínio: a universidade 
UNI-RN. Portadora de 
Polineuropativa Sensitiva 
Motora desde os três anos 
- doença degenerativa e 
hereditária que compromete 
a musculatura-, ela mudou-
se com a família para 
Natal em 1998, em busca 
de tratamentos. A natação 
surgiu de forma amadora, 
como recomendação 
médica, e desde então 
nunca mais parou. Apesar 
das difi culdades fi nanceiras 
enfrentadas no início, 
quando precisava pegar 
até quatro ônibus para 
chegar aos treinos, Edênia 
conseguiu se tornar atleta 
profi ssional em 2006, 
passando a sustentar-se 
com auxílios do Comitê 
Paraolímpico Brasileiro 
(CPB) e de patrocínios 
privados.

Com mais de uma 
década de luta, a nadadora 
especializou-se na 
modalidade 50 metros 
costa, classe S4 (para 
portadores de disfunções 
motoras). Apesar de disputar 
outras categorias, a atleta 
é favorita nos 50m. Na 
modalidade, já conquistou 
os títulos de tricampeã 
mundial, bicampeã parapan 
americano e medalhista 
bronze e prata nas 
paraolimpíadas de Pequim 
(2008) e Atenas (2004), 
respectivamente. No Open 
Internacional do Rio de 
Janeiro, em 2011, conseguiu 
fazer um de seus melhores 
tempos: 51s9 - marca que 
não alcançava desde 2006. 
Pelos méritos, foi também 
congratulada pelo Comitê 
Paraolímpico Brasileiro 
(COB) com o título de 
Melhor Atleta Paraolímpica 
2010.

De sorriso fi rme no 
rosto, Edênia parte agora 
para o maior desafi o que 
já enfrentou: tomar o lugar 
das holandesas no primeiro 
lugar do pódio. A atleta 
garante que esta será a “sua” 
olimpíada. “Todos os dias eu 
sonho com essa medalha, 
mas hoje sei que não é só 
sonho. Depois de muito 
esforço e dedicação, posso 
realizá-lo”, afi rma.

E a dedicação ao esporte 
não é pouca. São cinco horas 
diárias de treino, sete dias por 
semana, além da preparação 
fora da água. “A sensação 
da responsabilidade que 
é representar uma nação 
é muito forte, e exige essa 
dedicação. A diferença é que, 
quando a gente ama o que 
faz, fi ca mais fácil conciliar”.

NADADORA 
VIAJA EM BUSCA 
DE MEDALHA EM 
LONDRES

/ PARAATLETA /

 ▶ Edênia embarca amanhã

ASSESSORIA


